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PORTARIAS DE 25 DE SETEMBRO
DE 1951

O Diretor-Geral do Serviço de Na-
vegação da Amazônia e de Adminis-
tração do Pôrto do Pará, no uso das
atribuiçõe.s-que lhe confere o artigo
89 do Decreto n9 50.552, de 8 de maio
findo, resolve:

N9 248 — Conceder, a partir de 19
de Janeiro cléste ano, nos terinos do
artigo 19, combinado com o parágrafo
único do art. 8e do referido Decreto
aos ser etilores abaixo mencionados,
da Tabela. de Mensalistas do Serviço
de Navegação da Amazônia e de
.Adminietrarão do Pôrto do Pará, por-
tadores do diplamit de conclusão de
curso expedido pela eacola de En-
genharia do Pará, a gratificação es-.
pedia] de nível universitário nas per-
centiteena indicadas: 2e te (vinte e
olnco por centol
1) Luciano Pinto de Mames, Enge-

genheiro, referência 30, exercen-
do c cargo, em conia.sào. de su-
perintendente de Divas e Ofi-
c.nas, sunbelo 4-C.

2) Mário Pena da Cunha Araújo,
Engenheiro. referencie 29, exer-
cendo a partir de 22-5-til o carga.
cai cernisee o, de Aealstente da
Superintendência portuária, sím-
bolo

3) Pedro Carlos de Almeida Olivei-
ra, Engenheiro, Referência 29,
exercendo a partir de de 8-7-61,
o cargo, em comissão, cie Assis-
tente da Superintendência de Di-
ques e Oficinas, sambei() 7-C.

4) Raul Rodrigues Pereira, Enge-
nheiro, Referência 31.

'5) Armando Sarmento Ferreira, En-
genheiro, Referência 30

s) Jorge da Coata laereira, Engenhei-
ro, Referência 2.

7) Wilson de Sena Muniz, Enge-
nheiro, Referência 29, axercendo
até 1-4-61, o cargo, em tiomissãO,
de Assistente da Superintendên-
cia de Diques e 'Oficinas, sambo-
lo 7-C.

8) alariel Guedes de Oliveira, En-
genheiro, Referencia 28. /

9) Redeiro . Rangel a'iuza de Melo,
Engenheiro, Referência 28,

10) Erivan Alencar de Angelina En-
genheiro, Referência 28.

L1) João Batista Gil, Engenheiro, Re-
ferência 28.

12) Temietoeles Augusto Araújo de
Figueiredo, Engenheiro, Referên-
cia 28.

.; Na 249 — Conceder, R partir de 19
de janeiro deste ano, nos têrmos do
art. 19. combinado com o paragrefo
ienico do art. 89 cio referido Decreto.

a Armando Novais Morella Médico,
Referência 28 . (Parte Suplementar), a
gratificação de nível universitário na
percentagem de 25%.

PORTARIA DE 31 DE OUTUBRO
DE 1961

.0 Diretor-Geral do Serviço de Na-
vegação da Amazónia e de Adminis..
tração do Pôrto do Pará (SNAPP),
no uso das atribuições que lhe con-
fere o art. 89 do Decreto n9 50.5.62,
de 8 de maio findo, resolve:

N9. 262 — Conceder nos tèrmos do
art. 19, combinado com, o parágrafo
único do art. 89 do referido Decreto,
aos servidores abaixo mencionados, a
gratificação especial de nível univer-
sitário nas percentagens indicadas:
25% (vinte e cinco por certo)

1) Ataualpa Rodrigues Leão, Pro-
curador de 39 Categoria no pe-
ríodo de 1-1-61 a 4-9-61 e a par-
tir de 5-9-61 como 23 Categoria.

2) Juary carrera Palmeira, Procura-
dor de 3a Categoria a partir de
6-9-61.
Ernesto de Mello Júnior, CapRão-

de-Mar-e-Guerra — Diretor-Geral. .

RÊDE FERROVIÁRIA
EDERAL S. A.

Rede Mineira de Viação

Face à. Resolução da Diretoria, em
reunião de 24-5-61, expedir os seguin-
tes atos de promoção, por antiguidade,
a partir de 31 de dezembro de 1957.

I — Na Carreira de Artífice

1) Manoel José leaarthis Ribeiro,
matrícula n9 2.849, da classe "F"
classe "G", vago em virtude de :apo-
sentadoria de Joaquim Pedro So-
brinho.

2) Bernarclino Machado, matrícula
19 2.079, da classe "F" à classe "G",
vago em virtude de aposentadoria de
Jose Gil Cerval.

3) José Raul, matricula n9 8.492,
da• classe "F" à classe 'G", vago em
virtude de aposentadoria de Osirio
Sebastiáo.	 e

4) Euclides da Silva, matricula nú-
mero 3.993, da classe "Ia" à . Ch'552

"G", vago em virtude de aposen ta-
C.oria de Joaquim WidX1ino.. , •

F.) José Faria. Batista, matrícula nú-
mero 7.510, da classe "F" à classe
"G". vago em virtude de apocntado-
ria de Vitorino Dias.

6) Antônio Gomes cia Silva, matri-
cula n9 7.511, da classe "F" à classe
"G" vago em eiriude de aposentado-

•
ria de José .11 Ipoleão Dela-Sávia

'1) Messias Pereira da Costa, matri-
cula n9 3.682, da classe "F" à classe
"G", vago saia virtude de aposentado-
ria de areei José cia Sava.'

8) Albertino de Paula, matrícula
n9 2.133, da classe "F" à classe "O",
vago em virtude de aposentadoria de
Line Zansávio.	 •

9) Otávio Ribeiro Dias, matricuia
n9 2.226, da classe "E" à. classe "IP",
Vago em virtude de promoção de Jeeé
Alves de Andrade.

10) Benvindo Tibúrcio Teixeira, leia-
tricula n9 7.540, da classe "E- à
classe "F", vago em virtude de pro-
moção de João Pauline da Silva.

11) José Teixeira Lemee matricala
n9 3.896, da classe "E" à classe "F",
vago em virtude de promoção de Ber-
nardino Macheio.

12) Benedito Franciaea 141ina. ma-
tricula I19 2.234, da classe e E" à
classe "P", vago ein virtude da pro-
moção de Alcides Silvério,

13) José Secundo Álvares. Martins,
matricula n9 7.557, da classe "E" à
classe "F", vago em vartadia de oro-
moção de Tristão Modesta Gonçalves.

14) Sebastião Carvalho, matrícula
n9 5.720, da classe "E" à classe "F",
vago em virtude de aposentadoria de
João André Gomes.

15) Geraldo Magela de Oliveira, ma-
tricula n9 2:183, da classe "E" à classe
"F"

'
 vago em virtude de aposentado-

ria de José Helena de Souza.
16) Geraldo. Pereira do Nascimento,

matricula na 2.213, da classe "E" à
classe "F", vago em virtude de apo-
sentadoría de José Sini. e3 Ferreieg.

17) Benedito Airosa, matrícula nao
mero 9.200, da classe "E" à classe
"F", vaga ein virtude de apasentado-
ria de José Ambrasie da Silva.

18) Francisco Antanio de 'Oliveira.
matricula n9 2.176, da Classe "E" à
classe "F", vago em virtede de pio-
moção de Euclides da. Silva.

19) José Hipólito, mateamla núme-
ro 8.526, da classe "E" a classe -ri.
vago em virtude de promoielie de Ama-
dor José da Costa.

20) José Paulino Gonçalves, ma-
tricula n9 3.899, da classe "E" à
classe "F", vago em virtude de pro-
moção de Sebastirlo Cristino.
• 21) Amador Bento •• AranteS, ina-
tricula n9 7.355, da. classe "E" à
classe "F.", vago em virtude de pro.
moção de Antenio Gomes da Silva.

22) João Pedro de Souza, matricula
n9 ,2.316, da classe -E" ã classe "P".
vage em virtude de promoção de José
Graciano.

23) José Gontijo. de Azevedo, nua-
tricula ir) 2.250, da classe "E" à
classe *"F", vago em virtude de pro-
moção de Norberto de Oliveira.

24), Merino Sbampato,
2.313, da classe "E" à classe "F", va-
go em virtude de promoção de Alaar-
tino de Paula.

25). Rendeiro de Faria, matricula
n9 2.249, da, classe "E" à clease "F
vago em virtude de aposentadoria de
Manoel Ferreira Pinto.
.261 João Oeiranio dos Santos, ma-

tricula n0 8.347. da classe "E" à clas-
se "V", vago em virtude de apoetnta-
doria de Silvestre Penlde.

27) Alcides Alves de Almeida. ma-
tricula n9 11.025, da classe "E" à
classe "F", vago em virtude de ape-
sentadoria de Antônio ' Benedito dos
Santos.

28) Manoel Martins do Baixo, ma-
trícula n9 2.260, da classe "E" à clas-
se "F", vago em virtude de promaçãO
de Anquise Fabiana

29) Manoel Batista cie Carvalho,
Matrícula n9 6.684, da classe "E • a
classe "P", vago em virtude de apo-
sentadoria de SebaStiãO Canos Bispo.

30) Avelino Ramos, nuturicilla nú-
mero 6.935, da elase "E" à classe
"F", vago em virtude de aposen tado-
ria de Augusto José de Souza.

//	 Na Carreira de A indente de
Artífice

•
1) Paulo -Norberto do Nucimeneo,

matricula n9 7.702, da classe "I3 ' à
classe "C", vago em virtude de aao-
aentadoria de Jbse Mala.

2) José Trindade, matricula nú-
mero 7.697. da classe "Il a à classe
"C", vago em virtude cie falecimento
de Pedro Rodrigues de Carvalho.

/// — ara Carreira de E.I.::litrário

1) Antônio Luiz da lamsecit ma-
tricula n9 3.169, da classe "P" á clas-
se "G", vago em virtude de aposen-
tadoria de Abel Guedes Maio.

/V — Na Carreira de Geiebte de
Armazém

1) Geraldo Alvarenga. natrieula
n9 20.497, da classe -H" à clas;e
vago em virtude de promoçáo de Olavo
Moreira. •

N9 42 — Face à Resolução da Dire-
toria, em reunião de 24-5-61, expedir
os seguintes ,atos de promoção, por
merecimento, a partir de 31 de de-
zembro de 1957.

— Na Carreira de Artífice •
1) Manoel Rodrigues	 ma-

tricula 2.129, da classe "F" à classe
"G", vago em virtude de aposentadoria
de Américo das Neves.
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-
1 V	 Na Carreifa de Gerente----

.. de Armazém

1) -Olavo Moreira, matricula- 20.481. .
da classe "I"_ à classe -"J", vago em'
virtude de aposentadoria' de Alhel•to
Rodrigues de Oliveira.

v:— Na Carreira de Condutor r
de Trem

• -
1) Enio Mine/lett': Tenório; matri-

cula 6.317; da classe eI" à classe "J", -
vago ern- virtude de aposentadoria de
João Batista de' Oliveira. • 	 .;

Dilernzando José do .Couto e-Silva;
Diretor Superintendente. .

•

FuNdoNÁnlos-'

Capital e inferia:*

Semestre ;	 .	 Cr$ 39,99
Ano • • •	 . Cr$ 76,00

"Exterior:	 - ;

Arto e- . .	 .	 Ci$ 108,00

`- 2374 Segunda-Teira 40
11114

— As Repartições Públicas
'eleiierão . retnete r o expediente
destina. do . à publica' ção'r-nos
jornais, diáriamente, até, às
13 horas, • exCeto dos .sábado,
quando deverão foz .ê .-to até às
11.30 - horas.

• As reclamações . pertinen-
tes à matéria- retribuída,. • nos.	 .
casos. de_errQs- . ou otnisSões-,de-

.. vergo...ser , ormuladaspOr.  és-
crild;-: Seçãh dc :Redação,"das

às . .1730: lzo .a.s, no máximã
i3té 72 horas após a salda dos

- órgãos ',oficiais,

-Os originais de -verão .ser
da setilog rafadoS e an 14itiCados,
ressalvadas,. por- quem de • di-
reito,-raiuras . ,e emendas.-

*— ExCetuadaS,ÃS‘i pata .o
ex(erior, ' , que. Se'rão" idmpre

, wuzais as assinalaras poder-
se-ão _tomar,' em qualquer épo-
ca, por seis : meses Ou; um . ano,

.-- AS , uSSinaturas..vencidui
poderão ser suspensás ..sem

• ovisó . prévio,	 •
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ASSINATURAS

REPARTlçõES-*-E PATITICUL:1111S"

Capital e Interio(:
Semestre	 .	 .	 '50,00
Ano	 . . „Cr$ 96,00

.Extertor: : r
Aticl 	 	 'Cr$ - 136,04

. para facilitar' aos 'aáS inan(es
á verificaçãe,do ,pri;zode vali-
dade de: Siias - assinaturas, na
parle superic'rdo'endérêço vão
imprissos:o númerO rdo lalâo

.	 .

Novembro de 1961

tes providenciar a respectiva.
renOvadci com antecedência'
minima,,de.trinta (30) dias...

. ;.— As . Repartições .PdblicaS
'cingir sse-éia, às . ' assinaturas,
afinais renovadas 'até .28 -de
fevereiro .de cada. tzno e As:
iniciadas, em 'qualquerépOca s

-pelos órgãos 'co mpetehles.
_

- ;—: A fim d'è possibilitara re.--
tnessa —de _valores-- acompanha .: -
dos de .eselcrrecime ntos quanto .

-, suct . .aplicação, solicitamos
dêem- à,,.reinessá
por meio k.cheque ou vale
postal, ; emitidos a- favor- .do -
TesoUreiro•-- iido., Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os- suplementos às edir.
çc.)es: .-dos 61:atlas ;oficiais . só se -
(orne' cerào' aos ássinantá que
os sOlicitarern no. ala da asst-
tintura. _

--• O custo deçacla exemplar- .
atrasado dos órgãos o f leiais _
será, ná venda avulsa, acresci-.	 .
do de . Cr$ . 0,50, se do'' mesmo
ano, ,e de , Cr$' 1,00, por, ano

•decorricto.1

de registro,. o mês e.o anO em
que findará.

4 fim fle evitar solução—de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os ,assihan..

2), José 'Alves de Andrade,. inatri-
cula *8.303, da. elae.se eF". .à • c.laSse
"G", vago em virtude de. aposentado.
ria de.Euciides José da Silvae

á) João -Paulino da Silva, ¡nitrir:ala
8.494; da classe "F" à classe "Ge Vago

	

virtude de apbsentadoria	 João
Eatista Fernandes„	 •

4) Manoel Loureiro dos Santos, ma-
Iricula, 8.346, da clinsse "F" à clame
'G". vago em virtude de aposentadoria
de João- Peleteiro de CarValho. ,

5) Altivo Coneeiçãoe Matricida 2.134,
da classe "F"- à classe eG!-', vago em
virtude de aposentadoria de José-Jar-
dim.
. 6) Alcides Silvério,*iriatricula 8,495,

. da classe- "r.' à classe eG", Vaéti--eM
- virtude de aposentadoria de Olivio

Cunha....	 -.	 :e.-	 •
-7) Tristão Modesto Gonçalves, ' Ma-

tricula- 5.872,' da ciaste' "F." . à- classe
"G", vago em virtude de aposentadoria,
de Walfreda Pereira 0c4eZ. 	 .

8) Manoel Te-liara, inatricula 5.801,
. da classe "V",-à classe "G"; vago em

virtude de ' , falecimento de José' de
Paula 19.
. 9) Olavo Ourique, matricula 5.879,
da classe "F" à' classe "G", vago em
virtude de aposentadoria de José Sa-
bino.	 •	 _-	 -	 -	 -

10) Amador José da-Costa, matrícula
. 5.8'76, da classe "F." va,
go em virtude . de aposentadoria de

• Luiz -Betoni..	 • •.

	

.	 _
11) .Sebastião Cristino,. matricula

6.275, da classe "F" à classe "G", va-
•. go- em virtude de •aposentadoria de
. 'João Crisóstomo de Souza Júnior.

12) Raimundo- Batláta, 'matricula
: 2.098, da classe "P" à classe "G"; va-

- go em virtude, de aposentadoria- de
• João Lopes dos Santos. 	 - •

13) Afonso Mateus, matrícula 2.124,
da classe "F", à clas.se • "G? vago em
virtude de, aposentadoria de Mário Pe-
reira.	 -	 • • • • ,
.14) José Graciano, Matricula 2.063,

da classe "F" à classe "Cl", vago em
- 'virtude de aposentadoria de .Raimundo

Avelino; Souza.: 	 •	 •

15) . ,Norbeto de Oliveira, ieLitricula
2,150, da classe eF" à claSee "G", • va-
go em virtude de . aposentadoria de
Benedito Cândido da Silva:

'16) Caseiniro '•Galvão, matricula núe
Mero 2.240„ da 'Classe .F - à classe "G".
vago em virtude de ,aposentaderia de'
João Martins . Ribeiro. 	 e	 .•

17) José Epliánio Zeeerino, matricida,
10.143, da classe ."F" à classe "G'',

eago , em virtude d.e aposenbeleria de
-João Batista. _Garcia.

18) Anquiïe .Fabrini, matricula 2.232,
-da classe "F" à classe . e o": vago cm
'virtude de aposentadoria de Marca-
lino Rodrigues de Oliveira.,

49) -Benedito _Cargueira, matricula
2.181,-ela 'classe...".E','• à classe vtie
go, em virtude -de ,pronanções , de 'Ma-
noel Rodrigues Pinheiro.	 ,,•.. •••'.•

- 20) . Avelido Moreira da •Silva, matei-
cuia .n9 7.546 da classe "E" à .classe
"P", vg-

°
o.em.virtudê de promoção de

Manoer José Martins Ribeira.
..21) Antônio Neri Damaso,enalricula

3.242; da classe-"E" à classe "F", vago
em virtude. de • promoção de , ' Manoel
Lbureiro dos Santos.	 .

22).Avelino de. Andrade 'ilho, =-
Ufania 3.241,-da classe "E" à classe
"IP": vaga em Virtude de promoção de
Altivo Conceição.-
- 23) Antônio Batista de Paula, matri-

cula n9 2.224, da -classe "E" à classe
P'',.liago.em virtude de promoção de

José Raul.
24) Joiquifii de Paula, matrícula

.n9 11.029; da classe "E".à classe ."F",
vago em virtude . de aposentadoria de
Atila Camargo.

25) José .de Araújo,' matricula. 3:286;
da classe "E". à classe e r", vago em
-virtude de aposentadoria de José Frei-

, 26) João Teixeira Lemos, ,enatricula
11.038, da classe. "E". it • classe "F",
vago em virtude de aposentadoria ,de
José' Pedro Bedesco.- •	 ..	 •--
.. 27) , Benedito Francisco dos Santos;
matricula 3,232, da classe e E" à classe
"F", vago em virtude de aposentadoria
de Salatiel José da ROcha.

_
31) Raimundo Augusto Faria, matrí-

cula 2.317_, da classe "B" a classe-"F"e
vago em virtude t10 prómoeão dç Rai-
mundo Batista.	 .• •,_	 .

32) ebastião Jacinto elo Couto, ma-'
tricula 11.030, da classe "E". à classe
"F", vago em virtude de promoção de
Afonso Mc. teus.	 .	 •	 ,

33) josé de-Paula, matricula 11.032,'
da classe 'E" à Clame "F",. yago•em
virtede de » promoçãode Messias Pe-
reira da Costa.' •	 .	 -

34) José Batista Dilma.so; matricula
3.23e, da classe "E" à classe "F", va-
go em virtude de promoção de Cassi-
miro Galvão.	 -

35). -Liiirindo Corrêa" Pinto, matri-
cula 3.152, da classe "E" à classe "F",
vago em virtude de aposentadoria de
António Ferreira...de Resende. . • •

36) Luiz Oliveira -de Souza, matri-
eula *2.246, da classe "E" h-classe "Fe',
vago em virtude -de aposentadoria - de'
Manoel Vilas Mas.. . *	 ,•• .

37) - José_Ferreira • da Silvae matricula
rt9 5.896, da -classe "E" à classe. "F!',
vago ern 'virtude de aposentadoria de

Tortieri. • :„	 —	 •
.38) . José Maria da Luz Filho, matri-
cida 	 119 3.742, da classe "E" -à classe
4..r, vago em virtude de Promoção de
José Epifânio Zeferino.-

39) Waldcinar dos Santos, matricula
6.643, da classe "E" à-clas.se "F"earago
em virtude de aposentadoria de Antó-
nig patrocínio, - -

de 'Freitas, Matrícula -nú-
incro 7.'798, da classe "E" à classe "F",
vago em: virtude , de aposentadoria de
Pra/lasco Storino. -"

28) Jaime Matias da Assunção, ma-
tricula n9 2.264, da classe "E" à classe
"F", vago em virtude de promoção de
Manoel Teixeira..•

29) Antônio Vilela da Fonseca, ma-
tricula n9 2.357,'da classe "E": à clas-
se er, vago em virtude de promo-
ção de Olavo Ourique.	 e •

30) Augusta Justiniano de Figueire-
do, matriculá, 2,442, da classe "E" à
classe F", vago em virtude de promo-
ção da José Varia Batista: -

II — Na barreira de Ajudante
' de Artífice

15. Geraldo- Avelino', matricula 7.-658,'
da classe "13" il'elasse "C", vago em
virtude-de aposentadoria de José Cris-
tine.•
• 2) 'João Norato Filho, matricula
2.657, da :classe "B" à ,ciaste "C",
vago em virtude 'de aeasentadoria de
José Parreira da Silva.
'3) . Sebastião 'Saturnino de .Souza,

matalcula -2e544, da classe "B"
classe "C"'I vago .em virtude de apo-
sentadoria de Men.oel Xavier da Silva.

4) . . Geraldo Arcfingelb, matricula ...
10:450, da. classe "B" . à eclatse "C".
vago -em virtude 'de' • apasentadoria de
n ewton Santiago de Melo. •
.5) 'Mário Salero, _matricula 12.521,

classe : "B"- à classe "C", -vago em
virtude de-falecimento de Antônio Ri- '-
beira Net-os..	 .
:eu  — Na Carreira . de Sseriturdrio.

1) Alfredo biás-Lara,- matrícula nú-
mero -3.678, da classe "F"--à classe
"Cl".'Vago -em. virtude de aposentado-
ria de João Santana.
- 2) , Aurea Sá, de ,Lima, matricula 261,,
da classe ."F" à classe "G", vago em
virtude de promoção de João Basileu
Nascimento,-	 .„
" 3) Ilélia„ de.Bairos Melo, matrícula
17„ da classe "E" à classe "G", vago
em 'virtude de falecimento de.Pérsio.
isTery.. _
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MI NI ST E. RIO DA
AGRICULTURA

ve'relro de 1943, ouvido o Conselho c-lydes Feenandes dos Santos '.-Filho e
o Escriturário, classe G,' Maria Be:-
nardete Araújo- Gomes Sampaio pesa
colisperem a Comissão incumbida ne
promover g concorrancia pública para
_recuperação - do elevador das ' câma-
ras gigo:nicas desta Caixa, -confor-

CAIXA DE CRÉDITO DA PESCA

PORTARIA DE 11 DE OUTUBRO
DE 19S1• .

O Superintendente da Caixa de
Crédito da Pesca, resolve:

Usando da atribuição que lhe
conferida pela letra o, do artigo Ir,
do Decreto-lei n9 9.022, de 23 de, fe•

Administrativo: 	 . .
N9 139 Designar o Oficial Admi-

nistrativo, classe L, Chefe da Seção
de Fiscalização - e Aplitação de, Ca.
pital, Luiz Antonio Pereira Reis, o
Oficial Administrativo, classe li Che-
fe da Seção de Serviços Anexos,

me CCP. 5.001-59. — Alvaro Rt111103

Cruz, Superintendente.

DECLARAÇÃO

Euédina Garcia da Isosa.' servidora
assalariada desta Caixa de Crédito 4a
Pesca, • passou a assinar-se Euédina
Garcia das Reis, em virtude— de ter
contraído matrinlônio em 12 de 'no-
vembro de 1060.	 Rio de Janeiro,
9 . de outubro de. Itt•31. — 4iroro Ra-
mos Cruz, S' iperintenden te .

• s	 imologo a habliitaeão de marfisa RosaINSTITUTO DE PREVIDÉNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO -

Tendo em vista que consta do pro-
cesso riss 72.279-61.

N9 -2 -.645 — Colocar à disposição 'da
Agência Metropolitana de - Brasília;
(Alar), marfa, Helena Reis. Escriturá-
rio, classe ”E", matricula
sem prejuízo das vencimentos ç de-
malà vantagens inerentes ao eargo.

Tendo '.em vitta o que corista do
menio RNG-306-61, protocolado :sob
n9 69.514-61..
• N9, 2.646 Delegar podares espe-
ciais a Errem Lima Filho,' Delegado
no Estado do Rio Grande 'do Norte
(ARInD, para.. como representante do
IPASE, renovar o Convênio celebrado
entre. a, Liga Norterlograndense Con-
tra o Câncer e esta autarquia.

Tendo erà olaia O que Consta do Pro-
cesso HSE n9 11.412-61, 	 • • • :

aP 2.651 — . Dispensar, a pedido,
Alyrio Gitirana, Oficial' Administra-
tivo, classe "J", ponto 119 2.005, ma-
tricula n9 1.9(10.234. da função grati-
ficada, PG-5, 'de-Encarregado da Tur-
ma de Expediente de .Radiologia do
Ambulatório Central (SOC), da . Dij.
visão de órgãos Médicos Periféricos
(1-1S0), do Hospital dos servidores do
Estado — 29 - Seção do Orçamento —
Parte Permanente. •

Departamento de Premencia

EXPEDIENTE DO DIRETOR
Dias 22 de a eôsto a 4 de setembro

s	 •	 de 1961
Habilitações hornolagedas Pelo Se-

nhor Diretor do D.P., eujas decisões
São publicadas para efeito do' disposto
nos enlace eg e 71 tIL, Decreto Lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de 1940.

Estado da Guanabara
11131) -- 15.538 --- Anilando de Cem,

pos pereira De neônio com o . pare-
cer da 29 P.Pn e .conclusão da DPS,
homologo a habilitação de D • Zilda
Crimilde de Campos Perelrd, à•
meacao do pecúlio facultativo,

HBF -- 24.352 — Augusto Silva
De acordo com o parecer da 29 P.P.
e conclusão da DPS, _homologo habl-
litação de Do- Abr iu:ia. Bernardo da
Silveira . ao.s behetici ss de familia.

Estado de São Paulo
1433P — 7.314 —• Oscar Ferreira de

Araújo — De acõrdo com o parecer
da 23 P.P, e conclusão da DPS, ho,
mologo as habilitações das filhos Eu-
nice (1/14), Francisco (1/1D e José
(1/4), assim coal° o direito dos filhos
Sônia, Ercio e' Edna à quota- comple-
mentar 'e (1/631.

Estado da Guanabara-
HBF --- 25.486 Emygdio José Nu-

nes Junior HOM010r, de acordo com
o parecer da DPS.

11/3P — 14.198 — Antenor Alcântara
Fontoura — Face aos pronunciamen-
tos da Procuradoria e DPS, homolo-
go a habintação.de, João (1/9), filho
do ex-seguracio -Anterior Alcântara
Fontoura.

HM> ?--• 15.735 -- Cândida Teixeira
Castão —. nomologo, de acordo com o

	

parecer da DPS,	 •
HBP -- 15.740 —Arlindo Joaquim

de Lemos — Face . ao parecer da
Procuradoria e conclusão da DpS, ho-

INSTITUTO BRASILEIRO
-	 DO SAL'	 -

RESOLUÇÃO N. 4 42-61

Fixa os preços do sal nos
. Centros Produtores '

O Conselho Deliberativo do Institu-
to Srasileiro do Sal, usando das atri-
buições que -lhe conferem as alíneas
"a" e " g", cio :art. 7,0 da Lei número
3.137 de 13-5-57, resolve:

Art. 1,0 Ficam estabelecidos, para- a
venda 'do ' Quilo de sal nos aterros dai
salinas dos Estados produtores, ca se-
guintes limites máximos de preço:,
ta Zona — Estados do Pará, Mara-

nhão, Piauí. Ceará e Rio Grande do
Norte — Cr$ 1,53;

2.a Zona — Estados da Paraíba, Per-
nambuco, Alagoas, Sergipe, Bania_ e
Rio de Janeiro Cr$ 5,00.

Art.-.2.° A presente Resolução en-
trará em vigor na,data de sua publi-
cação, ficando revogada a Resolução
n.°41-60 de 6 de Setembro de 1960.

Sala das Sessões do Conselho Deli-
berativo, 14 de novembro de 1961. "—
Instituto Brasileiro do Sal. — Jeróni-
mo Vingt-un, Rosado Mala, Presidente.

• RESOLEÇA0 N.° 43-6: _

Fira o preço do sal ensacado nas pra-
ças do Rio de Janeiro, Niterói, An-
gra dos..heis. Santos, São pauto, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre

O Conselho Deliberativo do Institu-
to Brasileiro do Sal, usando de atri-
buições 'que lhe são conferidas pela
Lei n.° 3.137, - de 13 de maio de 1957,
resolve:	 '	 ' •	 -	 •

•Art. L° Na venda do sal 'ensacado
de qualquer procedência, nas -praças
do Rio de Janeiro Niterói, Angra dos
Reis, Santos, são Paulo,. Rio Grande,
Pelotas e Pôrto Alegre, os preços não
podam exceder os limites constantes
das tabelas anexas na. . 1 a 8.	 •	 -•S. 1.° Nas vendas de praça a praça,
sejam feitas por importador ou ata-
cadista, 'observar-se-ao os preços esta-
belecidos na tabela. para oa Importa-
dor, posta a mercadoria no vagão ou
no costado do navio. •

2.° Quando o vendedor e o com-
pildor forem da. mesma praça, os pre-
eos serão os constantes das tabelas de
Importada' ou Atacadista, conforme o
caso, posta a mercadoria. no veículo
do comprador: • ,

3.° Para vendas até 200 sacos de
sal de CO kg, vigorará a tabela de Ata-

-
•

PORTARIA DE 26 DE OUTUBRO
'	 DE 1961.

- O Presidente ,do Inetituto de Previ-
dência e Assistência dós Servidores do
Estado,' usando da atribuiçãO que lhe
confere o art. 17, do Decreto-lei
no 2.865, de 12 de dezembro de 1910,
resolve: r..

Tendo em vista o que consta do Pro-
cesso HSE. n9 11.066-61,	 -N9 2.626 Exonerar, a pedido, a
partir de 22 de setembro de1961, As-
elepias Telles de Oliveira, ponto
119 2.140, matrícula n° 1.513.489. do
cargo de classe "G",..da carreira de
Escriturário, da Parte Perna:mente:do
Quadro do Hospital dos Servidores do
Estado — 2" Seção do Orçamento, em
virtude de sua- nomeação para 'outro

. . cargo reablico.
PORTARIAS DE 27 DE OCTUSRO

DE 19a1
, O 'Presidente do Instituto de 11:evi-

dência e Assistê.ncia dos Servidores't:o
Eatedo, usando da atribuição que lhe
confere o art. 17. do Decreto-lei
no 2:865, de 12 de dezembro de 194,9;
resolve:

Tendo em vista o.nue'consta do Pro-
• cena IISE n9 11.280-61.

-N 9 ,2.634 — Exonerar
'
 a pedido, 'Ma-

rs Josa Machado Rodrígues, ponto
n9 6,787, matrícula -119 1,982, do
cargo de classe "1" I — Interino,' da
carreira de Dietista. da Parte Perma-
neste do (Sr:adro. do Hospital dos Ser :-

• , vidores da Estado — 2 Seção tio Orça-,
rerntri . d.- em virtude de sua 'nomeação

-para outro cargo público.
Tendo ern vista ç que cOne.ta da Pai-

cees(rHsE n9 11.024-61. '	 '
N9 2.635 — Exonerar, na forma dó'

-robitem 4.3, das instruções ri? 37, de
25 de março de 1961, do Sr. Presidente
do IPASE. • Wilson Ferreira .Bonfins,
Auxiliar da Enfermagem , diasso
interino. oontri re? 2.567; matr1cula.
1)9 1.055.974, do Quadro dó Hospital
rins" Servidores da • Watt° —. 23 Seção
do Orcamento — Parte Permanente.
- Tende em vista o que consta do Proa
Cso IISE n" 11.030-61:

7:9 2.636 — Dispensar Maria Cân-
dida Leão Velam Ebert;ponto n9 7.363,
matricula no- 1.022.450, da, Sanção de

•Auxiliar de Servicos Médica; — Ins-
trumentridura. Eventual, da- Tabela de
Eventuais — do Flaisital doa Servido-

.. rus do Estado	 2S Seção do Orça-
Mento.

Tendo em vista o que conta do Pra-
ces.so h9 73.9-78, de 25 de outubno de
1560.• N? 2,037'_ Prorrogar, • até o dia 30

• de novembro de 106, 1, o prazo de va-
lidado dos éoncursos refereiates às 'car-
reiras de Auxiliar de'Escriturário. Es-.
(til-Carlo. Oficial Administrativo-e
Gliartia-LiVros.

• 2 --r- A presente Portaria vigora a
partir de 19 de novembro de 196/,
PORTARIAS DE 31 DE OUTUBRO

DE 1901
O Presidente do Instituto de Previ-

dência è Assistência dos Servidores_do
Estado, usando-da atribuição que lhe
confere _o artigo . 17, do Decreto-lei

Tendo em vista - o disposto no ar-
tigo 39 do Decreto nu 50.235, •de•........
21-2-61, e o -que consta de processo
no 78.183-61.

N) 2.639 --Designar Maria Zihna
Cordeiro purtado, Oficial Administra-
tivo, classe "Fr, matricula número
1.001.165, ponto n75.712, para exercer
a função gratificada,. FG-5, de Chefe
da Seeão Administrativa. (CEF), da
Ag5ncia do Estado da Ceará (ACE),
do Quadro da Administrarão Geral e
doegãos Locais — 1 Seção do Orça

— Parte Permanente.
Tendo em vista o disposto no artigo

39 da Decreto n9 55.255, de 21-2-61,
e o que consta do processo 	
n9 63.617-61.	

_

• N 9 2.642 — Designar João de Araújo
Silva, Auxiliar de -..asseriturário, classe
"C",, matrícula n9 1.035.759. ponto
n9 2.187, -para exerceina :função, gra-
tificada. FG-4, de . Chefe da Seção de
Empréstimo Imobiliário (PED , • da
Agência do :Estados de, Pernambuco
(APE), do •Quadro da Administração
Central -' e órgãos Locais.— a Seção
do Orçamento -•-•- Parte Permanente.

PREVIDENCIA SOCIAL',.)
n9 2.865, de -12 de dezembro de 1940,
resolve:

MINISTERIO DO TRABALHO de' oliveira Lemos ac valor integral
'	 do -pecúlio,

Est, do Rio Grande do ául

	

FIBP	 16.049 — NoSmia Bandeira
Ferreira. — Face ao Parecer da 2" Pro-
curadoria e conclosec da JoPs, torno-
logo a habilitação de Elinra Bandeira
Ferreira à metade do valor salda&
dos pecúlios.

•
Est. de Minas Geais

Hme 15.65e Ray:liando Herl-
berto Soares — Homologo as habilita-
ções de IViarcilia (1/5) e Estaquio
(1/5)-, filhos do ex-segurado Raymun-
do Heriberto Soares., de acordo com o

• parecer da 2 5 Procttradoria e canelo-
São da Dps.

Estado da Guanabara
ieerp 22,026 Jayme José cio

Amaral — De. acOrdo com a conclusão
da DpS, indefirc o requeriments de -
fia.- 36.

Estado de seisipe
16.051 — Getulio Vieira de

Mello — Autorizo o pagamento da
meação useória, de acordo com .a con-

	

clusão	 •da DPS.	 -
• Estado da Bahia

IMF Manoel .Anunclaceão
Alves — Inreflro o requeride a fls. 44,
per Marlene Alves de Jesus, de acordo..
tom a conclusão da DPS.

Est. do Rio Grande do Sul
Proc. 31.136-60 — Alcina, Tubino

Grdaiz Face ao parecer- da 2e Pro-
curadoria e concluso° da WS', defiro
o requerido a f ls. 2.

•

MINISTÉRIO DA : INDÚSTRIA
.DO COMÉRC-IO



378.00 _
687,20

379,20
691,70

415,70
756,00.

416,90
760,90

-	 420,50
'764,10

1.301.50
1.166,80

•
Cr$ Cr$ I Cr$

413,20
751,70 .	 15 PA 1 kg

416,00
756,60

417,90
'759,90 16,00 kg

27,10 1 kg
48,50 2 kg

1.299,60
1.164,50

375,80

378,20
1387,80

380,00
690,80

1.1131,60
1.058,60

- Discriminação •
	

Importador Atacadista

.	 Cr$.	 Cr$
Grosso

Saco de 30 kg 	 	 • '355 20, •	 390,90
Saco de 60 kg 	 	 645,00 	710,70

Moído •
Saco de 30 kg 	 	 359,30	 305,30
Saco de 60 kg . -	 	 653,40	 718,80

Fardo .dc GO kg
Em saquinhos de 1 kg 	 	 1.144.60 	 1.259.10
Em saquinhos de 2 kg •	 	 1.021,50	 1.123,60.

Vai cjisiâ

Cr$

14,90 1 kg

14,90 1 kg
•

26,40 1 kg
46,70 2 kg

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1961.

TABELA N.9 2
Picos máximos do Sal, procedente cio Rio Grande do Norte,

Rio dc Janeiro c Mimei
(Tonelada' a granel. CIF Cr$' 7.354,70)

nas praças do

Discriminação Importador " Atacadista	 Varejista
•

Grosso
Saco de 30 kg 	
Saco de GO kg 	

Penetrado'
Saco de 30 kg 	
Saco de 60 kg 	

Moldo e C'ascalho
Saco de 30' kg 	
Saco \cie 60 kg 	

Fardo de 60 kg
Em saquinhos de 1 kg 	
Em saquinhos ele 2' kg 	

•

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1961.

TABELA NP 3
vi ecos máximos do Sal. procedente do Estrido do Rir, dc Janeiro, nas praças

de Angra (Ias Reis e Suados

(Tonelada a granel Ca,' Cr$ 7.707,70! -

	, 	 I	 •
Discritair.rtção	 I	 Importador
	 I	 .

	

1	 -

	

. 1	 . - cr$

	

Grosso	 .1
30 kg 	 .,.•./ .	 357,50 .
60 kg 	 l	 650,10

	

.- Moído ,	1	 .
30 • kg 	 3

	

)	
351,70

60 kg 	  657,60 -•
Fardo de 60 kg-- .	 - ) 1,	.

saquinhos de 1 kg	 	 1 	 1.146,00
saquinhos de 2 kg 	 1	 1.023,70

	

--	 I

Em
Em

Saco de
Saco de

Saco ' de
_Saco de

Ataca dista

Cr$
-

:393,30
715,10

397,80
723,30

•
1.260.70

. 1.126,00
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caclista, mesmo que a operação'se efe-
tue entre praças diierentes;

Art..2.° Nc-s sacos em- que 1Gr acon-
dialenado o sai, e que deverãe saLs-

• fazer as exigências do Comunicado
n.° 46-164, de 28 de junho dr, 1346, o
comprador não só Intlicorá a Proce-
dência do produto, ma, também de-
clarará se éstc é "grosso" "peneira-
do", P.noído'', "case:Clic" ou "refina-
do" e, quando	 o caso, "'adotado '.

Parágrafo -único. Be acôrdo _cern o
Decreto n" 30.691, de 9 de março de
1952 (Diário' Oficial, de 7-7-52) sã
será ccns-ideredo "refinado", c sal ..que
preencher as suas - exigências mínimos,
de acôrdo ecm a inter pretarão dada
pela Resolução , n." 25 . 57; de 9 de , .de-
xernbro de 1957.

Art. 3.° O preço de revenda" co sal
em cata urn dos mercadoe . abasteci-
dos pela, praças a que .se referem os
arts. 1.° e 2. 0 será, no • máximo, igual
a sorna de três parcela=, a saber:

a) o preço fixado ceias' resportivas
tabelas; para o Importador-3

b) às despesas efetuadas des:sos pra-
ças até o pcx.to de destine;

C) o lucro do revencled0, que não
poderá excede:: de- 10'",1 (dez por cen-
to- :Abre o montante das 2 primeiras
parcelas.

Art. 4." A infração ao disposto nes-
ta Resclução será punida ccm . a mul-
ta igual ao - valor total do nosproduto,
Urinas do
Lei n.°
publicada
blica de
prejuízo
pcsições
berem.

Art. 50 Esta ' Resclução entrará em
viger na data de sua publicação, a par-
tir de quando ficará .e .ogada a de
n.o 3-61, de 24 de janeiro de 1961.
•Sala das Sessões do Conselho Deli-

berativo do Instituto Brasileiro do Sal,
14 de novembro de 1961. - Instituto
Brasileiro do sal.- - JCI- ej ilint o Vingt-
nu Rosado Maio, Presidente.

TABELA N.9 4
-Pieços ináriMOS do Sul, procedente cio Rio Grande do Nort e, nas praças

de Angra clr,s Reis e Santos

(Tonelada a granel- CIF Cr$ 7.707,70)
•

- •
Saco de 30 kg
Saco de 60 kg

Peneirado

Saco de 30 kg 	
Saco de 60 kg 	

Moldo . e. Cascalho
Saco de 30 kg 	
Saco de 60 kg 	

Fardo de GO kg
Em saquinhos de 1 kg 	

	
1.183.10

Em saquinhos de 2 kg	 	
	

1.060,70

. TABELA NP 1' •
Preços máximoc do Sai,'procidente do Estedo do Rio de Janeiro, nas 'oraras

do 'Rio de Janeiro e Nilciói
(ie•neladas a granel CIF Cr$ 7.351,70)

art.	 17, 1 3.", alínea IV . da
Disçrhninação Importador Atacadista

3.127, de 13 de nie,o de 	 1657,
no Diário Oficial da Repin•

16 do mesmo mês c afio, sem
de	 aplicação	 de	 outras olis-
penais	 que porventura	 Cou- Grosso

Cr$ Cr$

Rio cio Janeiro, 34 de novembro de 1961.

(Anexo à Resolução n9 43/61)

TABELA N° 5

Preços rnárinrc s dc sal, procedente do • Estado do Rio de Janeiro.
na praça de São Paulo

(To;e1r.cla a granel CIF Sactos Cr$ 7.707,70)

1.	 1

	

Grosso	
CR$	 I	 CR$

i

Saco de 30 kg 	 	 376,80 	
1

, 4751 34 :9800¡
Saco de 60 kg 	 	 685,30	 f

1

Saco de

	

880,90	 't1	30 k g Moldo	 	 419,00
Saco de GO kg • 	 	 692,70	 1	 762,00

Fardo de 60 kg
IElo saquinhos de 1 kg 	 	 1.187,00	 1.305,90

Em saquinhos de 2 kg 	 	 1.033,20
1 	

1.169,49

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1961.

(Anexo à Resolução n9 43/61)

TABELA N° 6

Preps 711aXin0 de - sal. procedente elo Rio Grande do Norte,
:ia praça de São Paulo

(Tc.neradt, a granel CIF Santos Cr$ -7.707,70)
1

A

Discriminação	 • 1	 Importador
	 1	

Varejista

Discriminação

Grosso
Saco ae ou kg 	

Saco cie (,0

Peneirado
Saco de 30 kg 	
Saco de. 6(3 kg 	

Moldo e Cascalho
Saco de 50: kg 	
Saco de 90 kg' - •	 I

• Fardo de 60 kg	 I
Em saquinhos de 1 kg 	 1
Em saquinhes de 2 kg 	 I

1•
Importador

1
CR$
	

1

	

307,40
	 1

1
722,70

1
399,90
727,30

1
401,70

	

730,30	 1

1.224,50

	

1.10,80	 1

'Atacadista

alta

437,20

793,00'

439,90
800,00

441,130
803,10

1.347.10
1.210,80

.-1

- Rio de Jiineire 14 de neivembro de 1961.Rio de Jarir.Vro, 1 .1 de novembro c1 1951.
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(Anuro á Resolução n9 43/61)

TABELA N9 7 •

reços inálOncs do sal, préccdente do Estado do Rio - de Janeiro,
nas praças do fio , Grande, Pelotas e Pôrto Alegre

(Tonelada a ararei CIF Cr$ 8.666,70)

(41-nexo à Resoluçáo d 43/61)

TABELA N° 8

Pre,o: 7 n!.32/7.03 de sal, procedente do rt:o Grande do Norte, nas praças
de Ric Grande. Pelotas e Pôrto Alegre

.(Tenelade a granel CIF Cr$ 8.666,70)

Discriminação
I

Importador Atacadista

Grosso
ext CR$

Site° de 30 kg	 	 ,397.90 437.70
Saco de 60 kg 	   723,50 796,00

Moído

Saco de 30 kg	 	 402,10 1 442,30
- Saco ae 60 kg 	 731,10 .	 1 / 834,20

Pardo de 60 lef

Em saquinhos de 1 kg 	 1.222,40 . 1.344,80
Em saquinhos de 2 kg 	 1.099,40 1.209,30

- IVo de Janeiro, 14 de novembro de 1961,

Discriminação
	 Ii	 Impoi:tãeur	 Atacadista

I

Saco de 30 kg 	 . j
Saco de GO kg 	 I

Grosso	 fra
	 eit$

413,50

	

7€0,9O
	

• 837,00

ert$

460,30

eeereirado	 l	
420,90
	

463,00Saco de 30 . kg 	 	 I	
765,40
	

842,00Saco de 60 kg 	 I
moldo e Cascalho	 1	

464,80422,50Saco de 30 kg 	 I	
767,60
	

8-15,20Saco de 60 kg 	
Fardo de 60 !dg	

1Em saquinhos de 1 kg 	 	 1.259,e0
Em saquinhos de 2 kg 	 I	 1.136,70

J

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1961.
(1nI' 33.754 — 16-11-61 — Cr$ 3.060,00).

1.385,30
• 1.250.20

EDITAIS

a. A proposta será apresentada em
papel tipo almaço ou carta, daetiloe
grafada, em linguageni clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

5. Deverá s.r apresentada a seguin-
te documentação:

a) carteira de identidade do respon-
sável pela firma e signatário da pro-
posta;

b) carteira prenssional devidamen-
te registrada no CREA do engenhearo
responsável pela firma na execução da
obra, bem como certidão de registro da
firma e prova de quitação de ambos
com o CREA:

e) provas de quitação com as Fazen-
das Federal, Estadual e Municipal
(certidões):

d) provas de cumprimento da
gislação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos -clois
teixos, certidões negativas de proles-
toe, Mire:esto slndial, relativamen-
te aos empregadores, empregados, e
responsáveis teanicos, atestado a que
se refere o Decreto n° 50.423, de 8
de abril de 1961, •te.);

e) prejudicado.
1) relação de equipamento mecâ-

nico de propriedade da proponente
que' será aplicado na execução dos
serviços;	 .

g) requerimento ' solicitando auto-
rização para depósito da caução:

11) programa de trabalha,
na,ndo a produção média mensal;
contendo cronograma de aplicação no
canteiro de trabalho das diversas uni-
dades do equipamento relacionado
pelo concorrente,

i) provas de que os responsáveis le-
gais e técnicos pela firma, votaram
nas últimas eleições (artigo 33, pa-
rágrafo 1 9, alínea c da Lei n9 2.550
de 25-7-55); •

1 1° — A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada

ã 2.9 — Càda documenta estará se-
lado na forma da lei.

ã 3.9 — A juizo da Comissão. po-
derá ser permitida a regularização de
falhas referentes a, documentação até
á hora do início da abertura das pro-
postas.

1 4.9 — O requerimento de que tra-
ta a alínea g deverá acampanhar os

c) Declaração expressa de aceita-
ção das condições clêste Edital,

cl) A juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento da firma do signatário ou
responsáveis pela roposta por .tabe-
Lião do Estado da Guanabara.

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

Departamento
Nacional de EstraaaN

de Rodagem

CONCORRÊNCIA PUBLICA
DE N° 127-61

•Rodovia: BR-22eCE,
Taecho: Fortaleza-Sobra.
aubtrcáho: Km. 216 'ao km. 224.
O Diretor-Ceral . do . Depertamento

Nacional de Estradas de Rodaecin
nes- te Edital denominado DNER,
na publico para connecimen ai das eu-
teressados que fará realizar c.el 9,0
horas do dia, 11 do mê.s de dezembri,
de 1E31, na sede do'D.N.E.R., na Av.
Presidente Vargas n9 522, 219 andar,
no Estado da Guanabara, sob a pre-
sidência do Engenheiro Lauro Diniz
Gonçalves, Concorrência Pública para
execução de trabalhos rodoviários
adiatte descritos, mediante as condi-
ções seguintes:

1 — PROPOSTA,

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma. individual ou social,
que satisfaça as condições estaheleci-
das neste Edital.

Parágrafo único — Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou arup is de
firmas.

2. A proposta e' a docummteelio
exigida serão entregues ao Presidente
da concorrencia acima referido no ;o-
cai fixado para a concorrência, em en-
velopes separados: fechados e lacra-
doa, contendocontendo em sua parte externa
e fronteira, alem .da Razão Soniar, os
dizeres: "Departamento Nacienal
Estradas de Rodagem — Coneor:éocia
Pública — Edital n9 127-61", o pri-
meiro com o rublitulo "Proposta" e o
segundo com o subtítulo "Doeatekr.-
seção".

3.' Conterá a proposta:
a) Nome da proponente, residência

ou sede, suas caracteristicas e identi-
tteeçao (individual ou social);

b) Acréscimo ou redução, ern • per-
centagem única, sôbre os preços con.s-
tentes da Tabela de Preços do D.,
N. E. R., para os serviços d .e Ter-
raplanagem, e obras de Arte corren-
tes em Geral aprovada peio .Conselbo
Executivo em 7-6-61

E AVISOS
envelopes contendo a documentação
e a proposta de preços.

II — PROVAS DE CAPACIDADE

6. A participação na concorrênc1.1
depende de provas de ecapacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade técni-
ca é exigido:

Que a :Irma possua equipamento
mecânico disponível de sua proprie-
dade, capaz de produzir o volume ,do
serviço no prazo estipulado.
. Parágrafo único. A prova' de equi-

pamento mecânico será feita median-
te relação circunstanciada, contendo
indicação de marca, espécie,, potência,
capacidade, tipo, caracteristicas, esta-
do de conservação, rclatiJamente -.a
cada, unidade, e, indicação do local
em que se encontra, para efeito de
Inspeção pelo D. N, E. R, O conjun-
to apresentado, a juizo do D.N.E.R..
deverá produzir dentro do prazo es-
tabelecido o volume total do serviço
e não poderá ser inferior ao abaixo
relacionado:

1 (uni) — trator de potência (bar-
ra de tração), igual ou superior a'30
HP, equipado com lâmina,

1 (uni) — trator de potência (bar-
ra de tração) igual ou superior a 20
HP, equipado com escavo transporta-
dor (Scraper).

1 (uni) escavador equipado com pá
Mecânica (Schovel) de 0,573 metrze
cubicas de capacidade (alternativa-
mente. carregadores frontais com pá,
inecãníca de 1,046 m3 de capacida-
de);	 •

1 (um) compressor de ar de capaci-
dade de 120 'pés cúbicos por minuto.

3 (três) . — transportadores (cana-
nhées de carroceria fixa, basculante
ou destacável, vagões automóveis de
descarga inferior).

1 (um) — conjunto de forma para
tubos de concreto armado vibrado. de
0,60m a 1,00m (variação de 0,23m)
com capacidade para fabricação de
dèz . (10) tubos de cada diâmetro per
dia.

III — CAUÇXO
8. A participação na concorrência

depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D.. N. E. R.; no valor
de Cr$ 250.000,00 . (duzentos e cin-
qüenta mil cruzeiros) em moeda cor-
rente-do pais, títulos da divida públi-
ca federal, ou títulos de emissão do
DNER representados pelos repectivos
valores nominais.

ã 19 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente apam defe-

rimento, pelo Presidente da C.C.S.O.,
do requerimento de que trata a letra
g, do item 5, do Capitulo I do Edital.

a 2° -- A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue

Comissão ate a hora mercada para
abertura das pi:opostas.

3 9 — Fica sujeita 'As isanções le-
gais, independentemente da declara-
ção de inirioneidade, a firma que, ten-
do requerido, não tenha satisfeito o
depósito da caução no. prazo que lhe
foi deferido.

49 — Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de clacsifi-
cação dos licitantes, de acôrdo com o
critério julgador dêste Edital, as cau-
ções serão devolvidas, mediante reque-
rimento dos interessados, exceção fei-
ta aos três primeiro' colocados os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções, deoals de
homologada a concorrência pelo con-
selho , Executivo do D.N.E.R. .

ã 59 — A caução correspondente k
firma d clarada vencedora ficará em
poder do D.N.E.R., para garantia
da as-sillatura e fins do contrato.

9. O vencedor da concorrência re-
forçará a caução depositada na con•
formidade do artigo 8, com outra de
valor- necessário a completar, com
aquela, um por cento do valo: atri-
buído à adjudicação, para efeito da
assinatura do Contrato de Einpreita-
da, em moeda corrente do país, em ti-
tulas da dívida pública federal ou tí-
tulos de emissão do DNER, represen-
tados pelos respectivos valorea nomi-
nais, Não se admitirá, na hipótese em
que o atributo financeiro deferido ao
contrato venha a ser inferior ao custo
previsto no Edital, redução sôbre o
valor da caução inicial.

e 19 — A caução inicial será refor-
çada, durante o cumprimento do Con-
trato. mediante o récolhimento, no ato
do pagamento da conta corres• vonden-
te a caia Avaliação ou saldo devedor
da Medição. de importância necessá-
ria a completar, com os reforços an-
teriormente procedidos, 5% ‘cinco por
cento) do valor dos serviços ate então
executados.

5 29 — A caução Inicial e Os res-
pectivos reforços serão ..levantados de-
pois de concluídos os serviços e re-
cebida a obra pelo D.N.E.R. Em
caso de rescisão do contrato e inter-
rupção dos serviços, não serão devol-
vidos a caução inicial e os seus refor-
ços, a menos que a rescisão e a Pa-
ralisação dos serviços decorra de acar-
do com a D.N.E.R. ou de ta/anela da
firma.
IV — DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

— FORMA DE EXECUÇÃO E
ANDAMENTO

10. Os serviços a executar situam-
se na Rodovia BR-22-CE, tr echo For-
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e ,
talezz-Ecinal subtrecho compreen-
dido entre ps kms. 216 e 224 da, lo-
c. :.) do projete do DNER, e cter.pre•
anese::

c , Terraplenagern mecánlca neces-
Sara. a melhoramentos do ene: es-
:asa carrespondendo a uma aso-

Ivaiasntação, sob uma (asilam:a inc-
idia provável de 'transporte de 0,150
.km, da ordem. de 1C0.000ra3 temi
pia metros Cúbicas), cem a medu-
le e.aesificaçãe média provável:	 •
i	 Escavação em "solos: 85%.
‘ Escavação em Rochas: 15%.

b Serviços preliminares e ccupIe-
a•untores. compreendendo valetes, cn-
ininhos de sereiço, revestimento Ore.
parlo,. cercas:, com um custo total
testimadd em 30% (trinta por cento)"
blaquele correspondente -.aos. serviços
consignados na alínea "a". •
• c) Obras de arte correntes, de al-
aanaria: metállease• de madeira e
kie concreto. inclusive enrocarnentos, .

F

ilhões até 5m de vão livre e sian-
irares; Inclusive . alargamento • de
leras de arte correntes, drene sub-

s lerrâneos com uni custe teta/ apro-
;.lniado de 211% . (vinte por cento)
aquele correspondente aos servidos

persignados  na alinea "a". 	 , • "
• Pedigrees) único O volume, a dls-

áricla de transporte e os teores acima
°resignados figuram apenas elmo ori-
ntação para o objeto da presente

concerrencia; não cabendo ao Contra-
)lante a apresentação de taialritler .re-eursofundamentado na vadação -dos
rladosbter reajustamento da base de pre-

volumes. e teores. qUe visem
ror, nropostos.
. 11. Os serviços serão executados de
,aeordo com as normas técnicas e es-
apecificações vigentes no D.N E.R.. as
rconeições deste Edital e a proposta
espresentada .

12, -A proponente* apresentará pro-
rrama detalhado de proditção" mensal
média dos trabalhos, de. 'neto a as-
segurar o andamento proporcionai 'ao
arra so previsto para a conclusão.

13. A proponente, se obrigará a anlis:
Car na obra o equipamento relede-
Onaco no parágrafo • único do. ar-
Itigo 7, Capítulo II, à medida que fdr
aendo julgado necessário pelo DNER e
'mais o que necessário seja para per-
deita execução da obra.	 ..
‘4;:-	 V - PRAZOS
a 14. O prazo' para assinatura do
Contrato será de 10 (dez) 'dias conse-
cutivos, após a convocaçÃo yor;ra eu.:
'fim expedida pela Procura:erste-
Judiciai, sob pena de perda da caie-
et o inicial.

15. •0 prazo para inicio dos traba-
lhas fica fixado em '20 (vinte) dias
contados da data da e:4; e ...! áo da 1*
oe s'em de serviço a orle eeverá 'ser
e e: lida dentro dos 20 . (vinte) dias
es a ".ts â assinatura do Contrato.

: . O prazo • para .conelusào total
d•.• :amalhe Integrados à primeira
e:. : executivo-flnariceira fica fixado
eu, ..b isessenta) cilas consecutivos,
.cont a:.:us da data correspondente ao
til : tno dia de prazo para esse fim es-
.tabe:eeldo no artigo 15. O prazo para

. •ja conclusão dos trabalhos Integrados
ais segunda etapa executivo-financeira
fica fixado em (90) noventa dias gen-
'accutivos, contados da data da expe-
dição da primeira ordem de serviço
pare essa etapa, •	 • •

t Parágrafo único. Ocorrendo.•duran-
rsee - a execução da primeira etapa, o
,empenho complenefitar de despesa
;destinada a atender, total ou parci-
almente, aos encargos financeiros da

risegunda etapa, o prazo para concha-
são da segunda etapa será, conside-

p
odo em continuidade ao prazo rela-
vo á primeira etapa, dispensando-se

ka expedição. para 'efeito do contagem
e prazo 'dá primeira ordem de ser-

viço para comentlmento dos traba-
lhos integrados .á segunda . etapa,

17. A prorrogação dee Pratas It-
ã a exclusivo critério do Diretor-

...

Geral do. D.N.E.R. e. alimente. eerk
possivei nos seguintes casos:
a - falta .de clementes técnicos

para execução • dos trabalhe quando
o fornecimento deles couber ao DNER.

b - periodc excepcionai de chuvas.:
c - atrase na desapropriação dás

propriedades Stingidrus ',elos trates-
.:

d - ordem 'escrita do D.N.E.R. pare
paralisar ou restringir a execuçao dos
trabalhos no Interesse da „ edministra-
ção:

e - excesso em reatei() às miada-
dadea de serviço previstas no art. 10
Capitulo IV, do presente Edital.

• VI - PAGAMENTOS' • .
18. Os . Pagamentos corre.spenee-

rão;
a - à Medições Provisór,as tculna*-

latiras, ou Medição Final dos servi-
ços, procedidas de acordo mim as
Instruções para os Serviços de Me-
dições de Obras Rodoviáries car-
go do DNER -

b à Avaliações periódicas das
serviços executados rito pendo permi-
tido Mais de duas Avaliações antes
de ser procedida unia Medição.

VII - VAI.OR E DOTAÇAO
19. O valor aproximado atribuido

aos serviços- objeto do presente Edi
-ta é de Cr$ 25.00000,00 (vnte e cinco

milhões de cruzeiros) parcelado 'em
duas etapas executivo einancee as, a
Primeira no valor de Cr$ 14.500 900,00
(quatorze milhões e quinhentos mil
cruzeiros). correndir às expelem da
dotação _da verba 2.1.01.3.1.1.1.19.2
do Orçamento da União para 1961 e
a segunda no valor aproximedo de
Cr$ 10.500.000,00 (dez milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros), - Cuja
execução fica condicionada à dispo-
nibilidade. de recursos .financeiros.
próprios destinados ao prosseguimen-
to da construção da rodovia de-que
trata o presente Edital.

1 19 Será- dispensada a realização
da Medição Final dos serviços Inte-
grados à primeira etapa executivo-
financeira, desde que ee verifique a
ocorrencia a que se reporta o Pará-
grafo 'único do artigo 16 deste Edi-
tal.•

29 Demonstrada, tempetivamen-a
te, a insuficiência do valor aproxima:.
do atribuído aos serviços objeto do
presente Edital,.. para condir:40..11o.
subtrecho estabelecido no artigo 10
capitulo IV, ficará a.sseguratio
concorrente vencedor, se lhe canvier
e ea critério do D.N.E.R. medi-
ante Aditamento ao Contrato Em-
Preitaaa original, o proesegtementes
dos serviços, até a conclusão do sub-
erecho referido, condido:lado à dis-
ponibilidade de recursos finaeceiros
próprias. Noa Aditamento serão man-
adas u • condições do Contrato de
Empreitada original.

• VIII - CONTRATO
20: A adjudicação dos serviços

será efetuada mediante Contrato de
Empreitada assinado no DNER, ob-
servando as condições estipuladas nes-
te Edital e as que constam da res-
pectiva Minuta, à disposição dos In-
leressados na Procuradoria Judicial
do DNER.'

Parágrafo único - selo propor-
cional devido ao Contrato será pa-
go pelo Contratante de ac5rdo COM o
paregralo 3.9 do adego 2.• embirrado
com o !ate 40 e seus paregrafos, do
Decreto u9 32.392, de 9-3-53.

IX - MULTAS"
21. O Contrato estabelecerá mul-

tas, aplicáveis a critério do Diretor-
Geral do DNER nos seguintes casos:

I - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$ 	
1.000,00 "(cinco mil cruzeiros).

II - Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto sendo fei-
ta trimestralmente a terificaçáo, com

•exceção do primeiro trimestre; quan-
..

• X - RESCISÃO
22. O Contrato estabelecerá a res-

Pecava "rcacisilo, mdependentemente
de interpelação judicial sem que o
Contratante telha direito a Indeniza-.
tão de qualquer . espécie, quando o
Contratante:

O) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas:

• br não recolher multa imposta,
dentro do prazo determinado;

c) incorrer em !nutre por ezds de
caras da( ecrianeee fixadas para apli-
cação;

fa.:r ou f* :.ncer (esta última,
aplicável a firma individual; .
e) transferir o Contrato a terceiros,

no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Gçral do DNER.

23. Estabelecerá, também, o Contra-
to, a modalidade de rescisão por mú-
tuo acôrdo,. etenclida a conventencla
dós serviços e disperibilidade de re-
cursos financeiros para a segunda eta-
pe executiva:.

Parágraio primeiro - A rescisão
por mútuo ricôrdo dará ao Contratante
direito a receber do DNER;

a) O valor das, serviços emulados,
calculados em Medição Rescisória;

b) o valor das iresUrlacoes efetua-
das para cumprimento do Contrato,
descontadas as praceais corresponden-
tes à utilização dessas instalações,.
proporcionalmente , aos. serviços exe-
catados.

29 Não havendo dispo:abala:4es
financeiras próprios para atende aos
encargos da segunda' etapa, o contrato
considerar-se-á rescindido, tecerei°,
destazte, adstrito à eira primeira
etapa exeeutivo-financeira.
XI - PROCESSO E JULGAM UNTO

DA CONCORRaNCIA
24. A Comissão de Concorrência

de Serviços e Obras competirá:
a) verificar se as propestas aten-

dem às condições estarelecidas neste
,Edital;

13) examinar a documentação que
as acompanha, nas termos deste Edi-
tal;	 .. •

ci rejeitar as propostas que não ses
tifizerens. as exigências deste Edital,
no todo ou em parte, e aa que se fize-
rem acompanhar de documentação de-
ficiente ou incompleta;

d) rubricar as ProP05 i53 acenes e
oferccè-las à rubrica doa representan-
te dos concorrentes presentes a° ato;

e) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, 14-Ia, assiná-la e colher
as assinaturas das representantes dos
concorrentes. presentes RO ato:	 •I) organizar o mapa geral da coa-
eOrrétiela e emitir parecer, indicando
a proposta Mili3 vantajosa,	 •
-• 25. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições deste Edi-
tal, considerar-se-á a maior redução
ou a menor majorago apresentada
pelos' concorrentes, » tare os,, preços
constantes da Tabela de Preços apro-
vada pelo Conselho Executivo em .1
de junho dê 1961.
•28. No caso de empate • Considerar-

se-á vencedor o concorrente que apre-
sentar equipamento que em seu con-
junto ofereça melhor rendimento.

19 - No caso de novo- empate
proceder-se-á a nova concorrêncta, en-
tre os concorrentes empatados. a fim
do verificar qual o que faz melhor
proposta, a partir da nova base de
Preços estabelecida quando da primei-
ra concorrência,. :	 • .

• 29 No caso de terceiro empata
decidirá o sorteio em hora, e local
previamente fixados.
• XII ;e. DISPOSIÇÕES GERAL'
21.. .1 o • Conselho Executivo do

EC resena o arreato de anu-
lar a cencorrencla, por convenienda
administrativa, sem que ries concorren-
tes caiba indenização de qualquer es-

Parágrafo único' - Em caso de•anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levaetar a caução e recebe a. do-
cumentação que acompanhar a resa
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.

28: O perfil longitudinal do te1:::
poderá ser- examinado ou adquiridos
pelos interesade na Sede do 31 DRF.
29. Os interessados ficam mexes

de que 'o D.N.E R. se reuna o di-
reito de apresentar variantes do atua,
projeto, que possam acarretar redu-
ção eu acres.cimo nos volumes dos ser-
vlçcs, sem que caiba aos concorrentes
direito á qualquer reclamação ou in-
denização.

30. A Tabela de Preços do DNER.
para Terrapienagen e Obras de At-
te em geral, aprovada pelo Couse.ne
Executivo em 7 de junho da :o:..
atualmente eia vigore poderá ser ev. •
minada ou. alquiricire pelos in,ele..0
das na Divisão de: Construszle de
DNER.

31. ó e,mprefteiro seu: responsável
i por qualquer reparação ou ccriservacea
da cbra durante 6 (seis) meses após
o seu recebimento:
32. Os interessados que tiverem dú-

vidas de caráter legal eu técnico na
interpretação dos termos dSste Editai
serão atendidos durante o expediente
da repartição na Procuradoria Judicial
do D.N.E.R, eu na Lindai de Cen-
trução do DNER para os esclareci-
mentos necessárioe.
• 33. Para as firmas • 'regularmente

registradas no. D .N . E .R a npresent 1-
çáo dos documentos constantes; do .ar-
tigo 5. capitulo I. alíneas b, c, d e e.
tico substitnids pelo cartão de regis-
tro. Dere: á constar, neste és não. qu s
foi apresentada a prova a que se
refere o Decreto n9 50.423, de 8 .da
abril de' 1961, - Processo na 56. L.
de 1961.

Processo n9 47.157161.
itio de Janeiro, 25 de outubro de

1061.-- Eng. Lavro Um,: Gonçall::?,:.
Presidénte da C.C.S.O.

CONCORRENCIA reinar Lat.
N9 128-61

Rodovia: BR-14-RS
Trecho: Passo Pundo-Erechan
Obras. Projeto e construção de pon-

te soabre o rio Passo Fundo, ponte sa-
bre a rio Tigre I e ponte sôbre o elo
Falcão.

O Diretor Geral do Departament.
Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento das
Interessados que fará realizar às 14.30
horas no dia 11 do mês 'de dezembro
de 1961, na sede do D.N.E.R.. it2.
Avenida Presidente Vargas, nv 52?. -
21e andar, no Estado da GUanabr.-
ra, sob a presidência do Engenheiro
Lauro Dinlz Gonçalves, Concorrência
Pública para execução de trabalhas
rodoviários adiante descritos, me-
diante as condições seguintes:
. - Propostas e documentação.
1. Poderá apresentar proposta toda

e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça as copdições esta-
belecidas neste Edital.

Parágrefo único - Não serão to-
madas em'. consideração propostas
apresentadas por consórcios ou gru-
pos de firmas.

2. A proposta, e a decumentaçãa
e o anteprojeto exigidos serão entres .
gues ao Presidente da concorrendo
acima referido, no local f.xado para

do não forem executados • perfeita-
mente de *cerdo com o projeto, as'
normas técnicas e especificações vi-
gentes no DNER; quando os trabalhes
de Itscalizaçeo dos serviços forem di-
ficultados; quando a adneinietraçào
fôr inexatamente informada pelo Con-
tratante:. quando o Contrato fôr
transferido a terceiros, no todo ou
em parta sem prévia autorização do
imeurr-trerni do DNER, variáveis, de
Cr- 5.000,00 (cinco mil .cruzeircei
M.e 25.000.00 (vinte e cinco mil cai-
echos) conforme a gravidale da fal-
ta.
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1 diante autorização eseritada fiscalliaa
ção.	 •	 ..	 .

20.: A contratante fleará- nerigeda ,
a mantea, em canteiro de serviço, equi-
pa:mine da_ contrÔle- tecnológico da
obra requerida para us cperaçaea etc
campo, a eriterie de asealizeçaP,

21, A contratante deverá •executar
pintura de nata de cimento eóbee
.tõrias aa gi.pertic.le$ do. ea'atittu• á, - pin-
tara de 'cai sebre os guarde-rodes e
guarda-corpos e sinalização de- acôr- -
do -cern especificação de D.N.E, R.-
donstátntes de' três Ca techoteacos as-.
tro B, de -56nun nos extremos do guar-
da-corpo da obra (desenhos DCC-n
de 1957).	 • -e

• VI - PRAZOS ..
22. O prazo . De ra assinatura do con-

trato será de 15 (quinze) dias apas a
notite,nesc a ,ser iene peia prece:eira,.
ria Judiciai, sob pena de perda da
catiçao,	 .

23, o 'prazo para MIM Cl'g: t •ám,i;los
será de_ 15 (quinze) dias coifados da
Cata ca expeaaao, da 1 4 .e• een eia
etrviço; a :vai deeera ser eapedide
dentro de 30 intata) dia.s ,.apa a as-
sinatura do Coa/7Mo, - •

24. o peezo para apresentação ,do
projeto complete em tela ou papei ve-•

1 aetal será de -,60 (ses senta) dias apôs
i a assinatura do' contrato. Entretanto,
até 24) (trinta) dias, no máximo, tiposi- a assinatura elo contrato deveeá a lir-

, ma, apresentar desenhos de ceei:inf.° -
das fundações e de sua -locação era
cópias heliográficas e em três vias-. •

25. : o peno para a eNeet1UU ,total
dos .sérvaços -será de 270 (duzentos e
setenta) • dias consecutivos .contados a
partir do dia de início, inclusive Mc.

26. A prorrogaçao dos peamos ficara
a exclusivo ornem tio Diretor „lera'
do D.LE.R. e. etinente eera possível
nos seguintes casos:

'a - gaita de dementas técnicos para
caecução dos trebaltiCs quando o for-
necimentd deka couber 'ao D.al .E R.:

b e- penou excepcionai de chavee-,
o .-- atraso nas desapropriaçõae

atingidas pelos trabalhos;
d - 'ordem escrita cio D.N.N.E.

para paralisar ou. restringir • a 'exe-
cução dos trabalhos. no interêese da
administração;. --	 •

ea__. acesso cm taançae às auantida \
des de serviço admitidas 40 projeta ..	 ."-.----,

f ‘..- modificação de projeto.
_

e	 ..
. VII - PADAMENTO,S.

..a. meema, em envelopes separados, fe-
chadas e lacrados; • contendo em sua
parte externa e fronteira ás . dizeres:
"Departamento' Naelonal, de Estradas
de Rodgaem - Concorrência Pública
- Edital n°128-61, o primeiro caai
subtítulo "Proposta", O seguido com
o sab-titulo "Documentação" , e o úl-
timo com o subtítulo "Anternoje;o".

3. Conterá a proposta, crie duas
Vias:.

ar Nome da proponente, residência
ou sede, suas . caracteriaticas e identle
ideação (individual ou social)
b) Deelareção •expressa de ac`eita-.

ção das eondições , deste Edital ,e cie
que, se. vencedora da. Concorrência.
complementará o anteprojeto consubs-
tanciando-o em projeto completo e
pormenorizado sem acréscimo de pre-
eras, e que exeeutará a obra canrorine
o referido Projeto pelo preço í4lobal
manaste) e de acórdo com as normas
e eirpreificações teeniceS vigentes no

c) preço global' pare a execução. dá
obra, neste • compreendidos ' todas oà
serviços, materiais e enoarges neces-
sários' á sua completa, realização e 'a
sua entrega rematada - e 'perfeita eni
todos os, pormenores;	 •	 •	 -

. ri; Orçamento, cone o qual foi ob-
tido o preço global, indicadas-as quan-
tidades aproximadas '-da • 'serviços e

• obras a executar e os respectivos pre-,
ços unitários. • risses preços • unitários,
que serão apresentador, em algaris-

' mos: e por extensa,. devem 'Ser cal-
cula.des levando era conta todas os ser-

• viços, materiais e encargos que, mesmo
'no especificados,. sejam necesiarios
completa e perfeita execução da obra
e, se aceitos pelo D.N.E.R ,-SC.111Ci, vá-
lidas para quaisquer acresclines ou -re-
duções que venham , a ser autoriaulas;

c) prazo para a execução tosai da
Obra, .contado em dias canseentivos;

I) diagrama de avanço dés serviços
e obras, o rnai.S pormenorizadamente
poesivel, com indicação do inicio`c do
Ihn de cada- etapa da obra;	 •

-g) a juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-

, adiecimento por tabelião, do Estado da
Onanabara da firma e do signatário

• ou rasponsátel pela proposta.
4. A proposta será apresentada em

papel tipo ofício . ou carta dactilo-
grafada, em enganem clara. sem-

_ emendas, rasuras ou entrelinhas;

'5 Conterá a'. docitmentaçãO:
a) cartelia de Identidade do rait-

poneavel pela firma e signatário da
• proposta;

b) carteira profissionsl dévidamen-
te registrada no CREA ciO'2ingenhei•
ro responstivei pela (irma' na execuçãO
da obra, bem como certidão dé regis-

. • tra da firma e prova 'de, witação de
• ambos com o CREA;.

c; provas de quitação com as Fe-
;sendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões); 	 .'

d) provas de cumprimento da 'legis-
lação civil, comercial e trabalhista, vi-

' gente (contrato sedai, lei dos dois
. 'Orças, impbsto a- indicai, certidões ne-
gativas do protestos: atestado a que
se refere o Dec. 50.423, de 8-4-61);

e) certificado, de capacidade tec-
nica;

1) requerimento solicitando autora-
.ação para depósito da- .caução; -
y) prova -de que os responsáveis

legais e técnicos pela firma, votaram
nas animas eleições (artigo 38, P ará

-grafo 10, alínea c da • lci n? 2.550 de
125-7-55);

1 10 A documentação poderá sor
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada.

(i 2? Cada documento deverá estar
;selado na forma da lei. 	 .

4 30•Para as firmas regularmente
registrada no D.N.E.n. a lapeesen-
to.ção dos documentos constaate.s das
linces b. c, cl e g, fica substituída

pelo cartão de registro. Deverá cens-
e neste cartão, que foi apresentada

mero
a que se refere o Decreto mie

 50.423, de 8 de abril de 1061.

ii - Provas de Capacidade
6.. A partielpação na 'cOncerrência

depende - de provas de -capacidade téc-
nica.

Para prova . de .capacidade técnica
seta exigino Atestado. - de E:partição
Federal de haver a concorrente cons-
truido para a referida Repartição pon-
tes ou viadutos de concreto, errara.o
cuja soma de comprimento atinja a
350 metros ee ainda haver construído
ponte ou viaduto de. concreto armado
de comprimento mínimo de 1e0 mé-,
tras no prazo de 240 dias' ,Ou n •• eine,
Maior; em 'prazo equivalente.. _

8. As 'firmas inscritas	 D.N
classificadas na categoria ( . 1,- e
ficarão isentas da e epresentação do
atestado acima referido, para partici-
pação na concorrência otneto ''dêste
edital.

— 111 - Caução
9.. A apartitipação na Concerrericia

depende de prévio depaeito de caução,
na Tesouraria do D.N.E.R., no .valor
de Cr$ 1,50.060,00 (cento e cinqüenta
mil cruzeiros). em Moeda corrente do
palS, títulos da divida pública federal
ou .titulos de , emissão, do„D.N.E.&-en-
preaentados pelos respectivos valores
nominais, •	 -	 ".	 - •

g 1.° 'O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após defe-
rimento pelo Presidente da C.C.S,O.,
ao 'requerimento de que.arata a alínea-
"1" do art, 5.0 date edital.. 

e 2.0- A ceenprevação do recolhimen-
to da cainho deverá ser entregue a
Comissão, ate a -hora mareada para a
abertura dos envelopes dos projetes.

1 Fica sujeita a aançbes legais,
Independentemente • da declaração " de
inidoneidade, a firma, que tendo . re-
querido, não tenha satisfeito 'o depó-
sito da caução, no prazo que lhe foi
der eridci,

g -4.° Conhecidos' os resultados 'da
Concorrência e a ordem de classifica-
ção dos , participantes, de acordo com
o critério julgacler deste edital, a.s . Cau-
ções serão devolvidas-mediante reque-
rimento dcs interessados, exceção fei-
ta aos três primeiros colocados. os
quais só poderão obter devoluçáo de
suas respectivas cauç5es depois 'deho-
mologada a * concorrência pejo Con-
selho Executivo.

g 5." A caução correspondente à fir-
ma declinada, vencedora ficará; em
poder do D.N.E.R. para. aseinatnia,
ger-Metia e fins do contrito.
-10. O vencedor da Concorrência,

para efeito- de Assinatura 'do Contrate
de Empreitada, reforçará acuçáoini-
dai com outra de valer tal que com-
plete 1% do valor dos serviços con-
tratados, em moeda corrente do pais,
titulos. da divida pública federal ou tí-
tulos de emissão do D.N.E.R., repre-
sentados pelos respectivos valeice no-
minais.	 —

1." A caução inicial. será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar, sem-
Pra 0% dos serviços executados; da;
quanto a caução inicial corresponder
a 5% dos serviços, executados, não se-
rão efetuados os reforços.

.1 2.° A Caução inicial e os respecti-
vos ._ reforços serão levantados depois
de concluídos os serviçOs e recebida a
obra pelo D.N.E.R. Em caso deres-
cisão 'do Contrato e interrupção dos
serviços não serão devolvidos a caução
inicial e 'os reforços, a menos que a
rescisão e a paralisação dos serviços
decorra de acôrdn com o 'D.N.E.R.
ou dé falência da firma.

- IV - Natureza dos serviços_
11. Os sereiços objeto do presente,

Edital, consistem no projeto e na
conetrução de, três pontes de concreto
-normal armado ou pretendido, sôbre
os rios Pqsso Fundo, Tigre I e Falcão
respectivamente. • •
• 12. As obras deverão apresentar es-
trados em nivel e em tangente, res-
pectivamente Mia cotas 616,403in 	
626,600m. è ,041,000m, com 10,00m de

largura total cada uma, e respecti-
vamente -40,d3m, 40,Sern e 33,tem,
eateiprimento mirumo, • podendo pos-
suirem enconteos ou extremos em ba•
lenços, devendo riesta última hipóte-
se, ter.ent previstos os aterros de :ices-
ao com inclinação Máxima de 2:3de
conforraidede com cs desenhos DCT-
SCOA nes 45-61, 4841 e 47-61res-.	 _
pectivamente.	 .

As obras deeerão estar atelm
sacias :- — • -	 '-

'Passo Fundo - entre 'as est. 131+
10,00 et 133+ 10,00; • 	 .
. -Tigre I - entre as *rest. ' 1903 aa
4,00 a 1408 a. 4,00;. e,

Valcão - entre as est.. 2174.4- 15,00
a 2176 -e- 10,00; • 	 '

, V - Condições técnicas

.-13. Os serviços postos .em 'concor-
rência pelo ,presente edital deverão ser
executados de aceirdo com as seguin-
tes normas e espcciiicações;.

- Normas para o projeto das
estradas • de rodagem:-	 -

'13.2; - NE-6 - 1960, ,pontesse436 

13.3	 -Especificações. gerais,' para:,
construção. de -obras de 'arte ae vergo
-do D.N.E.R.;	 • ••	 •
..13, 4 - /amenas	 brasileiras. ela

. B. N .T. ;	 • :
13,5 - Normas para os cencursos

de projetos de estrutura.
. 14. Para o projeto da-obra em apre-
ço devem ser cbeelecidos os elementos
topográficos e geotécnicasoconstantes
do Des. DCT/SCX)A .n? 45, 48, 47-61,
que fornece também, esquematica-
mente; a localização e acesso à obea
através rodevias com implantação bá-
sica já concluida.

15. As concorentes deverão imrraen-
tae seus anteprojetos com fundações
adequadas a, natureza cies - terrenos in-
Meados pelas - sondagens 'fornecidas
pelo D.N.E.R:- e implantados em. ter-,
reno compativea com os esforços bon-•
siderados no respectivo memorial*
cálculos estáticos.
' 16.. Caso alguma; concorrente hão
proceda da *maneira _acima indicada,
poderá a comissao djulg.adora dos ,an-
teprojetos, ' conforme a 'gravidade, da
deficiência apresentai elimMar
teprojeto em causa ou • aceitá-lo, me
diante deciareatio- da concoreente de
que, se venredora. executará Seu ,pro-
jeto de aeõrdo com as eAlgênelas.fOr-
muladas pela comissão julgadora, sem
acréscimo de preço global-.

17, 'Se, :tendo a contratante elabo-
rado Seu projeto de acercio com o. an-
teprojeto aprovado na' concorrência
ou conforme as exigências tia canais-
são julgadoras forem verificadas' di-
ferenças entre bs terrenos indicados
pelas sondagens e. os encontrados du-
rante a cOnstruaci, e estas diferenças
acarretarem ecrescimos ou diminuição
nas quantidades de serviços -ou obras;
serão os' mesmos • considerados lit)
cômputo do preço global,' Para deer-
minação do valor dos acréscimos .ou
reduções verificadas, serão admitidos
os preços unitários de serviços análogos
constantes do orçamente da empreitei-
ra ou aprovados Delo Conselho_ Eu,
cotivo - no cáso de serviços' ou' obras
não' pe"rvistas no contrate. , a
-l8. A contratante deverá - executar,

Junto a 'obra, em incei a ser designa-
do • pela fiscalização do, DiN.E.R•.,
uma referência de nível udo, itpo per-
manente a qual deverão ser:refericlus
todos os nivelamentos -que .se fizerem
necessário.' .	 • - - • ,

19. A contratante' deverá remeter„
com antecedênc!a de 30 Vaan-
ta) dias a fiscalização --dia DNE:R,
amostra de todos os materiais a serem,-
empregados nos. serviços -de concreto,
tias, quantidades prescritas pe:a.s Nor-
mas Brasileiras da A, B. N, 'I'. de-
clarando, ainda sua procedência; Os'
traços dos concretos deverão ser apro-
vados pela fiscalização.' A contratan-
te só poderá recorrer a •materiais , de
fente.s diferezitea rdas já aprovadas me-.

-	 •

27, Os pag,amantos serão efetuados
de acera° com o parcelamento a ser
estipulado rira contrato após entendi-
mento entre O D.N.E.R. e a Contra
tante. -

28. A caspese n e instalação da c1 -
tetro de serviço deverá eer e( reide-
rade como um eletilf.ato da' do:nate:-
ÇãO ' CIOS preds unitts.ries nen consl:

tuindo por consecjilencia um item es-
Pecifico do oreameette cnrreLs,rl aee
derá o D.N.E.R. considerar na - Mo-
dalidade de pagamento e, sem ar:--
cimo do valor global, da obra, uma
parcela no valor máximo de Cr$ • • •-
1.000.000,00 (hum milhão de cru
res) a ser paga quando a Comrcitinea
tiver concluído a instalação do Ma-
teiro de serviço.

29 - Quando depositada no can-
teiro de serviço a armação de aço
necessária à execução da obra, nas
(identidades exigidas pelo projeto. po- •
derá a- Empreiteira receber, .a titulo
de _adiantamento linportlinche nunca
superior a 60% do valor da referida
armação constante 'de 'sua proposta;
tal- adiantamento não implica em re
tirar da -Empreiteira 'a guarda, - posse
e responsabilidade da armação até
que a mesma seja integrada à obra,
ficando convencionado que, em rela-
ção aos totais- indicados no projeto
definitivo, não será admitido acrés-
cimo algum referente a perdas- por
pontes, bitolagemr emendas, ete, que
ocorram durante a execução da obra,'

20.	 , Não . serão considerados,
acréselmods ou reduções as diferenças

• I



2380 Segunda-Nra. 20
4111E",••••n

DIÁRIO °MICA.. (Seção - Parte (i) Noveiribro de 1961

que venham a verificar-se entre as
Icituintidades de serviços e_ obras pre-

r
istes no anteprojeto e, na respec-

ti proposta de construção e as con-
sseatientes do projeto definitivo;

-
 ex-

kel na-se õ caso previsto no- item 17
talo presente Edital.
I 31 - Os preços unitários constan-

Li

'tes do contrato a ser assinado coma
firma vencedora da concorréncia e

Telei•entes a todos os serviços de fun-
ação não serão modificados em con-

aetiéncia de aumentos ou diminui-
kções dêsses serviços, seja em área,
seja em profundidade.

VIII- - Dotação	 ...
, 32. o valôr aproximado atribuído

t

aos serviços objeto dêste Edital -e de
Cr$ 15.com0,00 (quinze milhões
de cruzeiros) correndo as despesas á
'conta das verbas; 2 - 10 - 08 ---al
'- ERN-1961, b até o valor de Cr$ 	
3.X0.000,00 e pela - 2 - 1 - 01 .-

	

- 1 - 1 - 1 - 13 - 2'- OU-1961 	
té o valor de 	

$Cr$ 1.266.010,00, ambas, para os ser	
'wviços a , executar no -presente exercí-
cio.

33. Demonstrada tempestivamente
P, in.suficiência do valor aproximado
:iitribuido aos. serviços a que se refe-
re o presente Edital, ficará assegu-
rado ao concorrente vencedor, se lhe
convier, e, a critério do D.N.E.R.,
nediante Aditamento ao Contrato de
Empreitada original o prosseguimen-
to dos serviços até a conclusão, con-
dicionado à disponibilidade de recurso
crçame.ntário. No Aditamento serão
(mantidos as condições do Contrato
original.

IX - Contrato;
}. 34. - A Adjudicação dos serviços
liará, efetuada mediante Contrato de
DEmpreitada assinado no DNER
observando as condições estipuladas
neste Edital e as que constam da
respectiva, minuta, à disposição dos
interessados, na Procuradoria Judi-
cial do D.N.E.R.	 .	 .

Parágrafo único. O aêlo proporcio-
nal devido ao contrato será pago pe-
lo Contratante de acôrdo com o pa-
rágrafo 3° do artigo .2° combinado
om . o art. 40 e seus parágrafos -do

laecreto n9 32.302 de 9 de março. de
.953.

.x. - multas	
.
,

35. _ O Contrato estabelecerá mal-
Xr.:4, aplicáveis a critério do Diretor
'Geral do D.N.E.R., nos seguintes CA-

'6C)'::	 •

1 1• - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão doa serviços: Cr$ 	

1
2.0U0,00 (dois mil 'cruzeiros)
' Ia	 Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no dla-
krania de avanço; quando não forem
lexecutados perfeitamente de acôrdo
;com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no D.N.E.R.;
Suando os trabalhos de fiscalização
Idos serviços . forem dificultados,
:quando à administração . fôr inexata-
/mente informada pelo Contratante;
{quando o Contrato fôr transferido a
terc?iros, no todo ou em parte, sem
preyia autorizacão do Diretor Geral
,do D.N.E.R. Variáveis de Cr$ 	
15.000.00 (cinco . mil cruzeiros) a Cr$

!
100.000.00 ,c..eio mil cruzeiros) .con-
forme a gravidade da falta.

• XI	 Resciseid
36. --	 Contrato estabelecerá a

respectlea..: rescisão, independente
Interpelação • Judicial, sem que o
Contratante tenha direito' a' indeni-
caç(&o de qualquer espécie, quando o
contratante:

a') não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) não recolher multa imposta,
dentro do prazo determinado; 	 • :

c) incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas para
aplicação; -
r cl) falir ou falecer (essa anima,
aplicável à firma individual),

-

é) transferir o Contrato a terce
1( q• no todo ou em parte, sal) . preem,
autorização do Diretor 02:Àt do
D. N. E. R,
. 37. -- Estabelecerá, também, o Con-
trato, a modalidade de rescisao por
mútuo acôrdo, atendida a conveni-
•éncia.- dos serviços. •

é 'Unica' - A rescisão por mátuo
acôrdo dará ao Contratante aireito a
receber do D. N. E. R.:
• a - O valor dos serviços executa-
dos, : calculados em ledição Rescisó-
ria;
- b - o valor das instalações efetua-

das para cumprimento do Contrato,
descontadas as parcelas correspon-
dantes à utilização dessas instalações,
proporcionahnente aos serviços exe-
cutados;

XII - Processo e julgamento
• da. concorrência

38. - A Comissão de Concorrémila
de Serviços e Obras competirá:

r, - examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;
• b - verificar 'se os projetos e as

propostas atendem as condições es-
tabelecidas neste Edital:

c - verificar a selagem da do-
cumentação:

`d - rejeitar tia projetos e as eiro-
postas que não satisfizerem as exi--
gências dêste Edital. -no todo ou em
parte;

e - rubricar os projetos e 'as In o-
postas aceitas e oferecê-los ã rubrica
dos - representantes dos concorrentes
presentes ao ato;

f - lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e calhar
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

g - organizar o mapa geral da
cancorrência e emitir parecer, indi-
cando a proposta. mais vanta.apsa.

39 Para julgamento da- Concorrên-
cia,, atendidas" as condições iclêste Edi-
tal -considerar-se-á -vencedora a firma
que apresentar o menor quociente ca
divisão do preço global de-sua propos-
ta pelo número de pontos atribuidos
a seu anteprojeto,ada acôrdo com as
"Normas para concar-O de projetos
de- estrutura'.

xlii - Disposições gerais
40. - Ao Conselho Executivo Co

D.N.E.R, -se. reserva o direito de
anular a concorrência, por conveni-
ência administrativa, sena que aos
concorrentes caiba indenização - de
qualquer - espécie.

Parágrafo único. Em ' casb de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
peçtiva proposta, mediante 'prévio re-
querimento.

41. Os desenhos referfdos neste
Edital, necessários ao projeto das
obras, assim como as normas e espe-
cificações mancionadas no parágrafo
13 itens 1, a e 5, serão -fornecidos aos
interessados da Divisão de Constru-
ção do D.N.E.R. (Serviço de Cana-
trução de Obras de Arte).

42. - Os serviços serão considera-
dos -.concluídos após. a retirada das
fôrmas e escoramentos, feitos reparos
à obra, se a Fiscalização julgar ne-.
cesaário e executados os- serviços a-
nais referidos no parágrafo 21. 	 .-

43. - A caução inicial e os reforços
serão levantados após 60 (sessenta)
(lin da data de assinatura do têiono
de recebimento -definitivo da obra pe-
lo D.N.E.R..

44; Os interessados que tiverem dá-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação das Varinos dêste Edi-
tal sèráo atendidos durante o axpe-
diel-4e da repartição, na 'Divisão de
Construção ou na procuradoria Judi-
cial do D.N.E.R., para os esclareci-
mentos necessários.

45. A juízo da Comissão. pode:a
sei: permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentaeão --até
a hora do inicio da abeatura dos en-

I

velop:s dos projetos. Proc. na 5a.823

1

 

l empes dos projetas. -Proc. na 53.248
i da lual. --j azia.- ando Date, Gonçae
res, 'Presidente da C.C.S O. •

Rio de Janeiro, 27 de outubro ft
1961.	 .

i	 •

CONCORRENCIA PUBLICA
Na 143-61

Trecho: Na cidade da Nanaque --
MG. •

Obra: Construção de ponte sôbre o
Rio Mucuri.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem
neste Edital denominado , D.N.E.R.
torna público 'para conhecimento dos
interessadas, que fará realizar fia
1411 30in do dia 5 do mês de dezem-
bro -de 1961, na sede do D.N.E.R. à
Avenida Presidente Vargas n.° 522 -
21.° andar no Estado da Guanabara;
sob a presidência do Engenheiro Lau-
ro. Diniz Gonçalves. Concorrência
Pública para execução de trabalhos
rodoviárias adiante desc.:ates, mediais-
-te as condições seguintes: •

I - Proposlas'Oe documentação
1. Poderá apresentar proposta tôda

e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça às condições estabeleci-
dos neste Edital.

Parágrafo único. Não 'serão tCma-
elas em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupas de
firmas.

2. A proposta, a , documentação e o
anteprojeto exigidas, serão entregues,
ao Presidente da Concorrência acima-
referido, no lacal fixados para a mes-
ma, em envelopes separados, fechados
g lacrados, contendo em sua parte ex-
terna e fronteira os dizer: "Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ro-
dageni - Concorrência . Pública -
Edital n.° 143-61, o primeiro com o
subtítulo "Proposta", o segundo com
o subtitulo "Documentaçao' i e o úl-
timo com o subtítulo "Anteprojeto".
s' 3. Conterá a proposta, can duas
vias:

a) nome da proponente, residência
ou sede, suas, características 'e identi-
ficação (individual eu socialT;

b) declaração expressa dei aceitação
das condições dêste Edital e de que,
se vencedora da Concorrência, com-
plementará o anteprojeto consubstan-
ciando-o em projeto completo e por-
menorizado sem acréscimo de preços,
e que executará a obra conforme o
referido pelo preço global proposto e
de acôrdo cera as normas e especifi-
cações técnicas vigentes no D.N.E.R.;

C) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos necese
sários à sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pcamenores;

d) Orçamento, cem o qual foi obti-
do o preço global, indicadas as quan-
tidades aproximadas de serviços e
obras a executar e os respectivos pre-
ços unitários. Êsses praças unitárics,
que serão apresentados em algarismos,
e por extenso, devem ser calculados le-
vando, em conta tolos os serviços, ma-.
teriais e encargos que, mesmo não es-
pecificados, sejam necessarios a =-
plata' e perfeita execução da obra e,
se aceites pelo D.N.E.R., serão váli-
dos para quaisquer acréscimos ou re-
duções que venham a ser autorizados;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias eonsecutivos;

1) diagrama de avanço dos serviços
e obras, o mais pormenorizadamente
possível, com indicação do início , e do
fim de cada etapa da obra; •
. g) a juízo. do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o -rece-
nhecimento por tabelião dP Estado da
Guanabara da firma' e do signatário
oal resronsável pela proposta.

4 . • ti Proposta será aaaesentada em,
papel tipo alicio ou carta dactilogra-

fada, em linguagem clara, sem amen- -
das, rasurds ou entrelinhas.

5. Conterá a Documentação: • -
a) carteira de identidade do res-'

ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamen-
te registrada to .C.R.E.A. do enge-
nheiro responsável pela firma na exe-
cução da obra, bem como certidão de
registro da firma e prova de quitação
de ambos com o C.R.E. A. ; -

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);

g) 'provas da, 'cumprimento da legis-
lação civil, comercial e trabalhista, vi-
gente (contrato social, lei dos . dois
terçcs, anpôsto sindléal, certidões ne-
gativas ale protestos. Atestado a que
se refere o Decreto n." 50.423, de 8
de abril de '1961, etc.;

O) prejudicado;	 •
a) requerimento solicitando autori-

zação para depósito` de caução;
g)- prova de que os responsas/eis pe-

la firma votaram nas Últimas eleições
(art. 38 § 1.^, alínea "c" da Lei nú-
mero 2.550, de -25-7-55)..

§ 1.0 A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia devidamen-1
te autenticada.
• § 2.° Cada documento deverá estar

selado na forma da lei.
a' 3.0 Para as firmas , regularmente

registradas no D.N.E.R. apresen-
tação dos documentos constantes das
alíneas e le", "c", "d" e "g" ficá subs-
tituída pelo cartão de registro. Deve-
rá constar neste cartão que fel apre-
sentada a prova a que- se refere o De-
creto na. 55.423, de 8-4-61.1

II- Provas de capacidade

6. Prejudicado,
7. Prejudicado.

4.0 O requerimento de 'que trata
a alinea. "1" deverá acompanhar-Os
envelopes contendo a documentação e.
a proposta de 'preços.

8. Prejudicado.

• III-. Caução
9. A participação na concorrencia

depende de prévio depósito de caução,
na Tesouraria do D.N.E.R., no va-
lor de Cr$ 120.000,00 (cento e vinte
mil cruzeiros), eia moeda corrente do
pais, em titules da divida pública fe-
deral ou Títulos de omissão' do DNER,
representados pelos respectivos valo-
rea nominais. '

§ 1.° O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após deferi-
mento pelo Presidente' da 0.0.5.0..
do requerimento de que trata a &U-
nes, "f" do art. 5." cléste Edital.

1 2.° A cdmprovação do recolhimen-
to da caução dtverá ser entregue a .
Comissão, até a, hora marcada para a
abertura das propostas.

1 3a Fica sujeita a' sanções legais,
independentemente da. declaração de
inicloneidade, a firma que tendo re-
querida, não tenha satisfeito o.- depó-
sito da caução, no prazo 'que lhe fel
deferido,

4.0 Cenhecides os resultados da
Concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes, de acôrdo com
o critério julgador ciaste Edital, a4.
cauções serão devolVida .s mediante te-
qu'erimento - dos • Interessados, exceção
feita aos três primeiros colocados, Os
quais só poderão obter devolução
suas respectivas cauções' depois de ha-
molog,ada a concorrência pelo Conse-
lho Executivo. '
•• é 5.° A caução correspondente à fir-
ma declarada, vencedora,' ficará em
poder do DNER para garantia de as--
sinatura e fins do contrato.

10, O Vença-dor da Cancorrêncla,
para- efeito de asainatura -do Cahtrato
do Empreitada-, reforçará a caução
inicial com castra de -valor tal que
c.d.nalete lea do .valor dos seavicga:
contratados em moeda corrente do
uais títulos da dívida pública fe-
derai, títulos da emissão do D.N.E.R.'

•
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Não se admitirá na hipótese em que o
atributo financeiro deferido ao con-
trato venha a ser inferior ao custo
prescrito no Edital, redução Ware o
valor da caução inicial, representados
peles res.pectivcs valores nominais.

§ 1." A caução inicial será reforça-
da, durante a execução cias serviços
contratados de forma a totalizai', sem-
pre 5aa dos serviçcs executadcs; en-
quanto a caução inicial ccrresponder.
a 55 dos serviços executados, não se-
rão efetuados os reforças.

§ 2.° A caução inicial e es respectl-•
vcs reforços serão levantacics depois
de concluídas ca serviços e recebida a
obra Pelo D.N.E.R. Em caso de ras-
ca:ao do Contrato e interrupção dos
serviços não serão devolvidos a caução
inicial e cs reforços, a manas que a
rescisão e a paralisação dos saciviçaa
decorra de acôrdo com o D.N.E.R.
ou de falência da firma.

IV - Natureza dos serviços

11. Os serviços objeto do presente
Edital consistem na construção de
uma ponte de concreto armado, sôbre
o rio.Mucuri, em Nanuque - MG,

12. A obra terá como daracterlati-
cas estrado em silvei e tangente na
cota 300,650 m cem 0,00 ni de largu-
ra total e 166,20 m de comprimento
total devendo possuir encontros de
10,C0 m de cada lado.

O estrado estará apoiado sôbre 14
pilares de concreto armado, conforma
detalhes da planta DCt/SCOA 51-61.

V - Instalação de canteiro
13. A despesa de instalação do can-

teiro de serviço deverá ser considera-
da como um elemento de composição
dos preços unitárias, não constituindo,
por conseqüência, um item especifico
do orçamento; entretanto, poderá o
D.N.E.R. considerar, na mcdalidade
de pagamento e, um acréscimo do
valer global da obra, uma parcela no
valor máximo de Cr$ 250.000,00 (du-
zentas e cinqüenta mil cruzeiros) a ser
paga quando a Empreiteira tiver con-
cluído a instalação do canteiro de ser-
viço.

VI - Condições técnicas

14. Encontra-se à disposição dos in-
teressados, na Divisão de Construção
para consulta, o projeto completo cia
obra, bem como a miniatura da ponte
(Des. Dct,ecoA 51-61) que será for-
necida aqueles que o desejarem e da
qual mista, esquematicamente, a lo-
calização e acesso a obra através es-
trada de rodagem com a ima antação
básica Já concluida.

15. Os serviçcs pestes em concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executadas de acendo com as se-
guintes normas e especificações:

15.1 -a- Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

15.2 - NB-6 - 1960, pontes das-
se 36;

15.3 - Especificiições gerais para
construção de obras de arte a cargo
do D.N.E.R.:

15.4 - Normas brasileiras da ABNT,
16, Se, forem verificadas diferenças

entre os terrenos indicados pelas son-
dagens e os encontrados durante a
construção, e estas diferenças acar-
rasarem acréscimos ou diminuição nas
quantidades cie serviços ou obras, se-
rão os mesmos considerados no cômpu-
to do preço global. Para determina-
ção do valor dos • acreschnoa ou redu-
ções verificadas, serão admiticics os
preços unitários de 'serviços análogos
constantes do orçamento da amoral- I
Galra ou aprovados pelo Coaaelho Exe-
cutivo no caso de serviços eu. abras
não previstas no contrato.

17. A ccntratante deverá caecutala 1
junto a obra, em local a. se: designa-
do pela fiscalização do
uma referência de nível de tipo per-
manente, a qual deverão ser referidos
todos cs nivelamentos que .se fizerem
necessários.	 .

18. A contratante deverá remeter.
ma antecedência mínima de .30

(trinta) dias à fiscalizaçáo do DNEP.
amostra de todas os materiais a serem
empregados nos serviços de concreto,
nas quantidades prendias pelas Nor-
mas Brasileiras da A.B.N.T decla-
rando, ainda, sua procedência. Os
traços dos concretas deeerão ser
vades pela fiscalização. A contratan-
te só poderá reccrrer a materiais de
fontes diferentes das já aprovadas
mediante autorização escrita da fisca-
lização..

19. A contratante ficará obrigada a
manter, em canteiro de serviço, equi-
pamento de contrôle tecnológico da
abra requerida para as operações de
campo, a critério de fiscalização,

23. .9, contratante deverá executar
pintura de nata de cimento nane tô-
das as 'superfícies da eseutura, pintu-
ra de cal sôbre os guasela-rcdas e
guarda-corpos e sinalização de acôrdo
com especificação do D.N.E.R. cons-
tante de três Cataallótáces Astro B,
de 56 mm nos extremos. do guarda-
carpo da obra (desenho DCC-3-57).

VII - Prazos

21. O prazo para assinatura do con-
trato será de 15 dias após a notifica-
ção a ser feita pela Procuradoria Ju-
dicial, sob pena de perda da caução.

22. O prazo para início dos traba-
lhes será de 15 (quinze) dias conta-
dos da data da expedição da 1. 1 or-
dem de serviçca a qual deverá ser ex-
pedida dentro de 30 (trinta) dias após
a assinatura do Contrato,

23. O prazo para a execução total
das serviços será de 360 (trezentos e
sessenta) dias consecutivos contados a
partir do dia de início, inclusive ate.

24. A prorrogação dos prazos ficará
a exclusivo critério do Dl-reter-Geral
do D.N.E.R. e si:atuante será passiva?
nos seguintes casas:

a) falta de elementos técnicos para
execução elos trabalhos quando o for-
necimento déles couber ao D.N.E.R.;

b) período excepcional de chuvas:
c) atraso nas desapropriações atin-

gidas pelas trabalhes;
d) ordem escrita do D.N.E.R. para

paralisar ou restringir a execução das
trabalhes, no loteasse da administra-
ção:

c) excesso em relação às quantida-
des de serviço admitidas no' projetc;

,f) modificação de projeto.
VIII - Pa gC1111C12 10

25, Os pagamentos serão efetuados
de acôrdo com o parcelamento a sar
'estipulado no contrato.

20. Quando depositada no canteiro
de serviço a armação de aço necessá-
ria à execução da obra, nas quanti-
dades exigidas pelo projeto, poderá a
Empreiteira receber a título de adian-
tamento importãncia nunca superior a
60 sa do vaiar da referida armação
constante de • sua proposta; tal adian-
tamento não implica em retirar da

ipreiteirrt a guarda, posse e raspou-

sabilidade da armação até que a mes-
ma. seja Integrada a obra,

27. 0.9 preços unitários constantes
do contrato a ser assinado com a er-
ma vencedora da concorrência e refe-
rentes a todos os serviços de fundacão
não serão modificados em consequên-
cia de aumentos du diminuições dêsses
serviços, seja em área, seja em profun-
didade,

12( - Valor c Dotação

, 23. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto dêste Edital e de
Cr$ 12.00.00,00 (doze milliões de

cruzeiros) correndo as despesas à con-
ta da verba do Orçamento da União
de 1957.	 -

29. Demonstrada tempestivamente a
insuficiência do valor aproximada atri-
buído aos serviços a que se refere o
presente Edital, ficará assegurado ao
concorrente vencedor, se lhe convier,
e, a *critério do DNER, mediante Adi-
tamento ao Contrato de Empreitada
original o prosseguimento dos serviços
até a conclusão, condicionada à dis-
ponibilidade de recurso orçamentário.
No Aditamen to serão mantida:: as con-
dições do Contrato origi?tai.

• X - Contrato, Multas e Rescisão

30: A Adjudicação dos serviços será,
efetuada mediante Contrato de Em-
preitada assinado no DNER Obaeavan

-clo as ccndições estipuladas nêste Edi-
tal e as que constam da respectiva
minuta, à disposição dos interessados,
na Procuradoria Judicial do DNER.

Parágrafo Uniu) - o sêlo proporcio-
nal devido ao contrato será pago pelo
Contratante de acôrdo aoin o parágra-
fo 3.9 do artigo 2.° comoinado com o
art. 40 e seus parágrafos do Decreao
na 32.392 de 9 de março de. 1953.

31. O Contrato estabelecerá mul-
tas, aplicáveis a critério do Diretor
Geral do DNER, nos seguintes casos:

I - Por dia que exceder Ao prazo de
conclusão dos serviços Cr$ 2.00O300
(dois mil cruzeiros).

II - Quando os serviços não tiverem
o andamento previsto no diagrama de
avanço; quando não forem executados
perfeitamente de acôrdo com o projeto,
as normw técnicas .e especificações
vigentes r.o DNER; quando cs traba-
lhos de fiscalização dcs serviços eorein
difícul i adas: quando a administração
fôr inexu rainente informada -pelo con-
tratante; quando o contrato fôr trans-
ferido a terceiros, no todo ou em par-
te, sem prévia autorização do Diretor
Geral do DNER. Variáveis de 	
airs 5 0.,".+.`,R1 w.11 ^uvaciros) a
Cr$ 1C0.000,00 (cem mil armeiros)
conforme a gravidaae da falta.

32. o Contrato estaaeleaera a rez.
uectiva rescisão, independente de in-
terpelação Judicial, sem que o Con-
tratante tenha direto a intientaaaão

de
icitin:leca espécie 'miando o Contra-
ta n te:.

a aa. não cumprir quaina)er das obri-
gaaões est•plaaaas;

b	 nau ase:ilha: multa imposta,
dentro do prazo cetcaminaita;

c - incorrer ela maltas por mais ae
duas das conaasaes fixadas para apa.-
cação;

- falir ou falecer (esta Última,
aplualvel a :iram	 ;

e - transferir o contrata a terceiras,
no todo ou em parte, sem prévia aula-
a.zação do Diretor Geral do DNER:

33. Estabeicc:rá, também o Contra-
ro, r modaiicadle d.e rescisãn por mútuo
aaarao, a cemei: ena .1 das sc-rviçOa,

à tanico	 A rescisão por mútua
acare° dará ao Contratante. direito
receber do DNER:

a - o valor dos serviços executados.
caiai:lados em Me ...eçáo Rescisória.

- o vai 'a das instalações efaíaia-
dra para cumprimenta do contrato,
dascontadas as parcelaa carresponden-
rei r utilização dessas Instalações, aro-
parcaonahnente aos serviços executa:los.

Processc e .Ptifican,:nla
•Con-:: 1.•ré)teia

34. A Comissão de Concorrência de
Serviços e Obras competirá;

a - examinar os documentes apre-
sentados pelas firmas • concorrentes;

b - verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas nêste
Edital;

c -- irei:aficar a selagem da documen-
tação;

ri - rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências dêste elea-
tal, no toda nu em parte;

e -'ruhricar as p:opcstas aceitas e
oferecê-las a rubrica dos representan-
tes dos cancorrentes presentes ao ato;

f - lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, a.ssiná-lá e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

g - organizar o mapa geral cia con-
corrência e emitir parecer, indicando
s proposta mais vantajosa.

35. Para julgamento da ccncorrén-
cia, atendidas as condições ciaste Ecii-
a., 1 , considerar-se-á vencedora a liana
que apresentar o Menor preço global
para corstrução da ata a em conformi-
dade coai a alínea d do artigo 3.0 de
preaente Lauta:.

.'iispes r;''eS Gerais

• 36, Ac Conselho Exocutiva do DNEF
se reserva o direito de anular a coa-
=anela, por conveniência adminis-
trativa, sem que aos concorrentes caiLi
indenização de qualquer eapecie.

§ único -- Em caso de anulação o:
concorrentes ' terão aireito a levanta;
a caução e receber a . doeumentaçaa;
que acompanhar a respectiva propOs-
ta, mediania prévia requerimento.

37. Os desenhos referidos nêste Edi-
tal. relativos a me-amuras da obra
aatira como as normas e especificaçõea
meneie:sacias no parágrafo 15 alínea:
1, 3 e 4, cera° fornecidos aos interessa-
do nana Divisão de Construção dc
DNER, (Serviço de Construção de
Obras de Arte).

33. Os serviços serão consideradas
ccncluidos após a •retirada das fôrma::
e escoramentos, feitos reparos a obra,
se a Fiscalização se julgar necessário
e executados os serviços finais rale-
ridos no parágrafo 20.

39. A caução inicial e os esforços
serão levantados após 60 (aesmena.
dias da data de aasinatura do tênia) do
recebimento definitivo da obra pala
DNER.

40. Os eate'easacloa (pie tiverem da-
vidas de caráter técnico ou legal nu
interpre;aaao dos tacmcs deste lad;trit

laarão ao:adices durante o capei:liana,
I . la repattiaao na Divisão de Constri-
ção ou na procuradoria Judicial do

'DNER para os eselarcaimentos neces-
sários,

41, A juass da Comissão, poderá ser
peninsoia a regularizaçao de falhas
referente à documentação até a toma
do inicio da abertura das propostas de
preços, - Procr ea.293-61. - Rio de
Janeiro, e de novembro cie 1961. -
En e, Lauro Din-: Gonçalres, Errai-
dente da .0-e's-6().

CO-DIGO
DE PESCA

vivIlLGAÇÃO N9 770

Preço: Cr$ 1 2,00
A VENDA:

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembeilso Postal
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-ANEXO 1,

• PREÇO ÚNITARIO ' 1p1:751'.0 -CE$

• Unidade

1. Eseoramentõ 	

B. Fôrmas	 •	 . .	 . . .. 	 '

3; Cencreto Te 28 ra- 22,5 imicin2

Ferragem fl maior 1,12".= 20% ...
5. Ferragem d menor ou igttal

,	 10%	 •	 '	 	 •
5. Concreto Te -28 ;a:-- -350 kgaciri2

(pavimentação):

7. Guarda-corpo 	

0. ,P/acas''de c'nuinha' 	
, 9. Cantoneiras de 4" X 4"'-x-„7/3"

10. Damos , 	
-

/I, Pintura de cimento 	
12. Pintura de. cal: no . guarda-corpo

e guarda-roda 	 	 .

13. Sinalização

3;11/2

581',

. ,
-

1133

322;40

"2833
- -

32„

3.2'00 • -•

232,40

-

CONCORRENCIA-PÚBLICA
144-67	 -

:Rodovia: -'13R-59-SC.--
Trecho: . Biguaçú --Tijucaa. --	 •	 •.	 ,
Shb-Trecho da Est. 900 à 1.050 '2

dá Est. -2.625 a2.810. '	 • -_	 - •.	 .
-O Diretor -Gerai do Departamento

Nacional de Estritdas de Rodagem,
-neste Edital denominado ANER; tora

. na público para conhécimen'to,dus irl-
teressadcs que fará realizar 'as 9,30
horas' do dia . 6 , - do • mês do dezembro
de 1961, na sede 'do DNER, na Aveni-
da Presidente 'Vargas n.°' 822
andar, no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Lauro
Dilua Gonçalves, Concorrência- Pabli-.
ca para execução 'de trabalhos ' . rodo-
Viários adiante' descrito; Mediante, as

' .	 condições seguintes:	 •,
1	 Propostas è:	 •

1. POderá -apresentar' proposta : tácla
e' qualquer • firma, individual •ou social,

• : chie satisfaça as condições .estabe/eci7
das neste Edital. - 	 ;	 - '

, Parágrafo: único. Não serão toma-
:idas orá Consideração propdstas apre-

tientaelaa per-censo:doa ou-grupcs de
'firmas. ,	 •	 •- •

2. ..A proposta e 1 a. • deciinientação
exigida :serão entregues ao Presidente
da concorrência acima referido no lo-
cal fixado para- a concorrência, em
,velopes separados » fechados -e lacra-
atos, contendo em 'sua parte externa e
!fronteira, além da Baía.° Social, os dl-
zeres; "Departamento National de Es-
liradds de Rodagem ;Cangorrência
:Pública - Edital n° 144-01."

! melro com o subtittilo . "Prapesta" 0
• i segunda com 0....eubtitulo aDoetunen-

itação". •	 •.,
" 3: Conterá a propostat

;a)'. Nome -da proponente„: resmeacta
»11 pede, suas características :e identi-
ificação (individual ou social) ;‘

b) 'Acréscimo' Ou 'redução em; por.-
entagem única sôbre os preços cons-

tantes da Tabela de Preços do D. N.
• R.- para serviços de Terraplena-

gem em Geral, aprovada pelo Conse-
o ntecutivo em.7 de_ junho de /s61.:

• ca declaração expressa de aceitação
das condlçaes deste Edital:, 	 •

d) A Juizo do presidente da . Con-
ca-frenda, poderá ser exigido o reco-
nhecimento da finta cio - signatário ou.
responsáveis pela proposta luar talas-
lido. do Estado da Guanabara..

4. A proposta será apresentada em
papel tipo almaço ou ' c,arta dactilo-
grafada, era linguagem clara, -sem
emendas; rasuras eu ehtrelinhas.	 - •
. 5. Devera ,Ser apresentada a
guinte documentação:	 -

a) carteira-	 Identidade do -.:_rés-
Ponsãvel pela firma	 signatárioa
proosta;. .	 „

p	 ,
o carteir a profissional

te registrada na CIMA do •en„eenheiro
reàponsável pela firma na execução da -
,obra, bem como certidão dg- registrei.
da 'firmai proVa de quitação de anil-
hes com o CREA; -	 •	 • •,;';	 ,„

C) provas-de quitação com 'as Fa-
sendas Federal, gstadual:e Municipal
(certidões);
• d) provas de cumprimento : da' le-»
gislação civil comercial e trabalhista
vigentes'',(canitrato social, iei dos doi'
terço; certidões negativas .,de F protes-
to& implisto - sifidical relativa-mente AOS

empregadores; empregadas e respon'-
sáveis técnicos. -Atestado a que se rea
fere o Dec:- ri.9 50.423 de 8-4-61, eto,,

e)certificado	 de capacidade - tec-,

relãção -de equipamento mcéáni-.
cOade, propriedade da, propõnente que
será - 	na execução dos tervi-

ost 	 :	 •	 '	 :
g) .requerimento solicitando autOá-

zação • Para depósito da caução.
programa de trabalho,-diserinif;..

nando a. produção Média mensal; 'con-
tendo o' cronograma 'de aplicação no
canteiro de: serviço: cias- diversas:uni-
dades. de : equipamento; relfscion_adas
pela concorrente;'•

i) provas de 'que 'os •-resPortsfiveiS
gaia e técnicos pela- rfirma; .,votaram
nas últimas eleições (artigo- 28, -pará="
grafo .19, alínea ej da lei n9 2.550_Sade
25-7-55); -

I.° A elacumentaçãa paderá: ser
,'apresentada em fotOeopia - devidamen-
ite autenticada:, ,.	 •

2.° Cada documento estua.- selado
,forma . a lei. •. ••. .- .

3,0,-A . juizo da Co'lissão,;:-podera
_

ser...permitida a "regularização
lhas 'referentes á dccumentação até à
hora _do :inicio- da abertura das 'pra-
postas.	 ' •

§ o - requérimefito . de que trata
a alínea "à" deVerk acompanhar os
envelOp. contendo a documentação e
a proposta de preços.
•'	 .11 - Prosas do .capacidade•
• 6.»,,A-partigipação• ' 'j 5 êõricorrência

depende 'de provasde .capacidade téc-
nica."

'7. Para- prova de capacidade t.te-
nica é :exigido:. ."	 -

a) - -que a -emprêsa -tenha s executado
para entidade ou órgão do Serviço Pú-
blico, serviços de terraplenagem 'me-
cânica de obres rodoviárias ou- ferrd-
viárias de.-vo/tinie igual - ou .superior
148.00m3 (mito e quarenta mil metros
cnbiaos) em prazo-- . igualou Infetar' a
180 dias consecutivos ou . tirw volume
igual ou superior a 420.300m3 (quatro-.
centos, er vinte mil -Metros 'ai:dz.:aos) em

anr".consetutivos; ...- • 	 . •	 .
• b) que- . a firma possua equipamento
mecânico -. •disponivel de sua proprie-
dade, capaz-de produzir. o ,yo1ur4e- de
Serviço no prazo éstinalado..-,--	 ,

prava a que se refere a
alínea a, deSte. 'artigo, será . falta Me,
diante apresentação de eertidão ou de
atestado de-entidade Ou órgão dç ser-
viço público federal 'ou-estadual relati-
vamente 'a 'serviços direta:é regular':
Mente contratados -com . o rii.gfip oweri-
titlade referida:',	 -	 • a

§ 2.0 --- A 'prova, equiparriento
mecânico será feita inediante..relandn

'circunstnciada, contendo -indicação
de': marca, esp&le, • POténéia;

alade; tiP0, • _Característica; • estado de
conservaeão'relativamente a cada uni-
dade; indicação' do-local én' -que se
encontra 'para -efeito de' inspeção pelo

O • . conjunto 'apresentado
ajuízo do"D'al.E. R. ; deverá produ-
zir dentro do ,prazo' estabelecido o ao:-
luine • total de serviço 'e não PodeF,k1
,ser inferior, ao abaixe' relacionada:

1 (um) - Trator de p.otéricia..(barra
de .traeát),-..'ignal ou uperfor - a, 120 IIP
equipado. com lâmina.	 •--

(Ura) ..--a escavador -equipada 'com
, mecânica .. aShovel" 'de '0,573,m3.

2 .(dois)::-, carregadores frontais com
pá meeánica de 4,146rri3'de.dapacidade.

2 (dois) - compressores de ar mo-
delo 210 i•gs ;cúbicos.:	 .

1- (uma) -- l•aotoniveladera de po-
tência'» (freio) igual ou superior a MO-.
11P.	 •	 -	 '

15 (quinze) - Transpertadares (ea-
minuhões de ;c4rrocería baacularte ou
destacável, vagegs auto'nóvei' c1e des-
carga inferior). 	 -

1 ( urna) t3etor.ra d2. 301 litros
1 (utn)',- . Conjunto de 'fôrmas para

tubos de- coneretp a:macio: vibrado de
0,60 a 1,00m (variação 'de 0,20m) de
diâmetro interno, ce :n: -caPacidade
para fabricação de_ 10 -tadatis dei eati2
diâmetro por dia.

' .111	 Caudia
. 8. A participação na-- eoncorrência
depende de depósito de • caação, "
Tesouraria do D. N.E. R., no valor de-:
Cr$ , :,1.100'.000,00 (um milhão- e - :em
mil cruzeiros) em moeda Corrente 'do
paia eu em títulos da divida pública
federal, títulos de emissão do MiEr&
representados peais respectivos' vaiorer ,
nominaia.	 • -	 -

fi • 1.0- clí 'Caução
será' efetuado pelos eoneorrentea ftPds
deferimento, , pala Presidente da - O. C.

do' requerimento :-de que trata
a letra:ft:da:Atem 5;-, do- Capítulo 1-
Editar:-
' § 2.9	 »A comprovação
merlta da cauçãci _deverá sei' entregue .
a Comissão 1,1té Ta hora mareada pare
abertura daS'Propostas. :: •.

-§	 Pica :Éujeita	 :Sanções :./e-
gaisi _Independentemente "da declara-
cão ie inidonefdade, á firma	 ten-
da requerido,. não tenha. satisfeito ri
depósito claeauçáo no prazo que lhe
rei deferido •:,.	•

--' Conhecidos Os ' rasuitadas da' -
concorrência' e a- ordem de c:assifica-.
ção 'dos licitantes., de acórdo com- o
critério julgador- deste Edital,' as cáu-
ç ões serão devolvidas mediante reque-J
rimento dos Interessados; exceção fei-
ta aos três primeiros colocados„ ea,
quais só poderão .obter devolução de '•
suas' : - respectivas cauçõea. . depois de a-
homologada :a concorrência pelo Côn .; .
selho Execative do D.N.E-,Iti

' § 5.9 ,;-j: Á, caução' COrreip(indente
firma declamada vencedora ficará eia

• .	 :

'a . Consteução de ponte ediire o Rio aluguri	 Tree-ha :.a.auttata
" Q.D,ADR0 DL. ', QUANTIDADES

• .

•
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poder -do D.N.E.R:, .para garantia ,da
'assinatura e fins do contrato. • •

9. O vencedor da concorrepela rea
forçará a caução depositada fia coa-
foymidade do meiga) 8, com 'outra de

• -valor ' ilêceseáric a completar, corri
aquela, um por cento do valor atri-
buído à adjudicação,epara efeito da
assinatura do Contrato de Einpreita-
da, em' moeda .corrente do ;rale. em
tituios da divida pública federal oa
titules de emissão do DNER, represen-
tadas pelos respectivos valores nomi-
nais.
• § 1.9 - A caução inicial será refor-,
çada durante o cumprimento do Con-
trato, mediante o recolhimento, no
ato do pagamento da conta Corres-

- Pondente a cada- Avaliação ou 'saldo
devedor da Medição", de Importância
necessária a completar, com os refor-
ços anteriormente . procedidos, 5 %

• (di= por cento) do valor. dos servi-
. ços até então executados. -	 •	 • •

§ 2.9 - A caução .inicial .e • os res-
pectivos reforços serão levantados de-

e pois de concluidcs 9s serviços e rece-
bida a obra pêlo D.N.E.R, eren caso
cie rescisão do contrato e interrupção
dos serviços, não • serão devolvidos a_

- caução inicial e ás seus reforços, a. 
menos que a rescisão e • a paralisação
dos serviços decorra de acôrdo com e
D.N.E.R. Ou de falência de firma.

„
IV - Descrição dos serviços.- Forma

de execução e andamento

le. Os serviços executar situam-se
na Rodovia ER-59-SC.. trecho.Biguaeú
- Tijucas sub-trechos compreendidos
entre as estacas 900 1.050 - e. 2.625 a
2.8M da locação do peojeto , do D.N.
LR.,, e rompi eendein

a) Terraplenagem mecânica., n
stu:la à- configuração do corpo. estra-
dai,. correspondente a uma aistencla
média, proeável de 2,030km, de ordem
de 350.0001n3 (trezentos e cingi:lona
mil metros cúbicos). Com a seguinte .
classificação média prováee.1..	 •

Escavação, em solos - ,95 %.
Escavação em. rocha	 5 % •
b) serviços . preliminares	 comple-

.mentares, compreendendo valetas,
caminhos 'de serviço, canais de deri-
vação e similares, revestimentos pri.
mário e certas (postes de madeira de
lei) delimitadores de faixa de dominio
do subtrecho, com tnn custo total e-
tintado CM 20 ee (vinte por cento) da-
quele correspondente aos serviços- cota
4ignLidos na nunca a;

.	 c) obras do arte 'condita, de .alve-
• nona metálicas de madeira e de coa-

.. cretti, inclusive drenos, subterrâneos
• boeirosa obras de arriMageM, enrocae
• mento, pontehões até 5m, de vão livre

e similares, com um '-custo total esti-
. macio em 4 c;,5 ' (quatro por -cento)'
(mele correspondente aos serviços cou-
signados na alínea ti.

• Parágrafo único O volume. ,a -dis-
tância de transporte e os 'teores aci-
ma consignados- figuram apenas co-
mo Orientação bera o objeto da pre-
sente . Concorrência, não . cabendo ao
Contratante a apresentação de . qual-
quer recurso fundamentado na va-
riação dos citados volumes e teores.
que visem obter reajustamento de

• base 'de preços prepostos. •11. O serviços serão executados de
acendo com as normas técnicas e • es-
pecificações vigentes no D.N.,E.R., as

• condições deste Edital e a proposta
• 'apresentada;

12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado de produção men-

.. sal média dos trabalhos, de :modo a
ussegurar• o . andamento proporcional

• ao prazo previsto para a conclusão.
13.• A proponente se obrigará a.apli

car na Obra o equipamento relacio-
nado no parágrafo 29 do art. 79;
Capitulo II, à medida que, fôr sendo

ejulgado necessário pelo D. N. E. R.,
e mais' o que necessário seja para
perfeita execução' da obra. •

V • - Prazos
•

- 14. O , prazo para assinatura -
Contrato será de 10 (dez) dias con-
secutivos. ao6s a convocação para

esse fim eateedida -Pela Pracineidoria.:
Judicial, sob pena de perda da Cau-
ção inicial.
• 15. O prazo para inicio dos traba-
lhos .fica fixado em 20 (vinte) dias
contados da data da expedição da 19
ordem de Serviço, a qual deverá ser
éxpedida dentro dos 20 (vinte) diga
seguintes à assinatura do Contrato,

ç. O prazo para conalusão Mal dos
trabalhos integrados à primeira . eta-
pa' fica' fixado em e0 (sessenta) dlas
consecutivos, contados da data cor-
respondente ao último prazo para êsse
fim estabelecido no- art. , 15. O prazo,
para a _conclusão doe trabalhos inte-
grados à segunda etapa ficá fixado
em 3a0 (trezentos) -dias consecutivos,
contados da data da expedição da pri-
melra ordem de serviço para essa eta-

Parágrafo ilnico..'Ocorrenclo, duran-
te a execução de primeira,' etapa o
empenho complementar- da despesa
destinada a' atender, total ou perdei-
mente,' aos encargos financeiros da
segunda etapa, ,o prazo paia á -con-
clusão dae segunda etapa será -consi-
derado em continuidade ao prazo ' ,e-
letivo à primeira etapa, dispensando-
se a expedição- para efeito de Conta-
gem -de prazo; da primeira árdein de
serviço, para cometimento dos traba-
lhos integrados, à segunda etapa, -

17: A prorrogação dose-prazos ficará
a._ exclusivo critério do Diretor-Geral
do 'D,N.E.n c,_eamente será' possível
'nos seguintes -casos: 	 '	 •	 ,•

a)-• falta de' elementos: 	 para
execução das trabalhos quando o fere
liecimento deles couber ao D.N.E.R.

b) perlado excepcionai de cliiiv.as:
c) atraso na desahropritição das

propriedades' atingidas pelos traba-
lhas;	 - -

dl ordem escrita do D.N.E.R,
para _ paralisar ou restringir a exe-
cução elos trabalhos no interesse da
administração;

e) ,excesso em relação às quanti-
dades 'de, serviço previstas no artigo

Capítulo IV, do presente Editai,
. V1 - pagamentos

. 18. Os pagamentos corresponderão:
a) its- mediçsties peovitarlas (cumu-

lativas) ou 'Medição Final dos servi-
ços, procedidas de acórdo comj as

Instruções- para os Serviços, de Medi-
ções de Obres - Rodoviários a cargo
do D. N E.R..:

b) às Avaiiações periódicas dos ser-
viços executados não sendo Permitida
mais de duas , Avaliações antes' de ser
procedida uma Medição.	 ,

•

.	 •
• Vil -	 e Daectçdo

10. o valor aproximado atribuído
aos serviços objeto do presente Edi-
tal é de Cr$ 110.003,000,00 .(cento e
dez milheee de cruzeiros) parcelado
em duas etapas egeéutiu -linanceiraS,
a primeira no valor anãximo de 	
Cr$ 10. ,000.000,00 (dez milhões de cru-
zeiros). correndo às expenses da do-
tação do crédito Especial criada pela
Lei 3.918-61 o a segunda no valor
aproximado ele Cr$ 100.000.000,00
(cem milhões (.1O cruzeiru), cuja exe-
cução fica condicionada ii _ disponible
Heade de recursos financeiros próprios
destinados ao prosseguimento da cone-.
trina° de rodovia de que trata o pre-
sente Edital. •
.• 1 1 9 . -Será dispensada a realização
da • Medição -Final dos serviços .inte-
grados à primeira etapa -executive-
financeira, desde que se verifique' a
ocorrência 'a que se reporta o pará-
grafo único do art. 16. deste Edital.

I 2°• Demonstrada tempestivamen-
te a insuficiência do valor aproxima-
do atribuído aos • serviços objete do
presente Edital, para conclusão da
subtrecho estabelecido no art. - 10 ca-
pítulo IV, ficara asseeurado ao con-
corrente vencedor, se lhe convier e a
critério do D.N.E.R. , mediante
aditamento ao contrato de empreita-
da original, o prosseguimento dos ser-
viços, até a conclusão do subtrechtt
referido, condicionado à disponibill-

.

reeersos ainaneeleoe 3r6 rios,
No aditaniento serão mantidos • as
condiçOes do contrato de Empreitada
original.	 _	 •	 -

- VIII - Contraio

20. , A aeljedicação" dei serviços . érá
efetuada niediente Contrato ele Em-
preitadas assinado no 'DNER, Obser-
vendo az condições estipuladas neste
Edital e as que constam da respectiva
minuta, á disposição dos Interessados
na, Procaradoria Judicial do 'D.N.E.R,

Parágrafo único. O selo- P roporcio
-nal devido ao Contrato, será pago pelo

Contratante. de adirei() com o , pará-
grafo 39, do artigo '20, combinado com'
o are'. 40 e seus paregrafese do De-.
creta n9 32392, de 9 de março de 1953..	 .

ibtaelseas
• 2	 con	

era. multas,
1.contrato:situa

aplicáveis, a. critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., 'nos seguintes, casos:
- I - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$ .... •
10.000,00 (dez Mil truzeiros). • .

II - Quando os.serviços.não
nem o andamento previsto sendo feita
trimestralmente - e verificação, com
exceção do 19 trimestre; quando mio
forem "executados perfeitamente- . de
acôrdo com o projeto,- as normas téc-
nicas e- especificações vigentes no
D.N.E.R.; quando es -trabalhos .de.
fiscalização dos serviços forem difi-
cultados; quando a administração fôr
incuti:atente informada pelo Contra-
tante; quando o Contrato laretrans-
ferido a terceiros,..no todo eti em Par-
te, sem prévia autorização do. Dire-
tor-Geral do D.N.E.R. variáveis
de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros)
a Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)
conforme a gravidade da falta,,

X - RESC1SIO "

.22. • O - Contrato-estabelecerá á res.-
pectiva rescisão, _ independentemente
de interpelação judicial, 'sem que o
Contratante tenha direito a indeni-
zação de qualquer . especie, quando o
Contratante:

a -• não cumprir quaisquer das
obrigações estipuladas;

b - -não recolher multa imposta,
dentro de prazo determinado;

c -.incorrer em multas por, mais
de duas das condições fixadas para
aplicação: _ •

.d - falir ou falecer (esta última,
aplicável à firma individual);

e - transferir o Contrato a _ter-
ceiros, no todo ou em parte, sem
prévia autorização do Diretor-Geral
do D.N.E.R.	 • •

23. Estabelecerá, também O Mine
trato, _a. modalidade de rescisão por
mútuo acôrdo, atendida a =veva.
&leia dos • serviços e disponibilidade
de recursos financeiros,- para a segun-
da etapa executiva. 	 '

t 19 . A-rescisão por mútuo acôrdo
dará ao Contratante direito a rece-
ber do DNER.:

a) O valor dos serviços executado!:
calculados em 'Medição Rescisório;

b) o valor das instalações efetua-
das para cumprimento do Contrato,
descontadas as parcelas corresponden-
ets à utilização dessas instalações,
proporcionalmente' aos' serviços exe-
cutados..
fineaneceeirNaes • própriaso .havndao disponibilidades

para atender
aos encargos da segunda. 'etapa- o
contrato ,considerar-se-á rescindido,
ficando, destarte adstrito à' sua •pri-
meira etapa • executivo-financeira.

XI - Proeeão e Júlgamento , da
Concorrência

24.. A Comissão ..de .Cancorrências
de Serviços e Obras Competirá:
- a) verificar se a9, pteipbatás, atén-

dera . as condições estabelecidas neste
Edital; _ •

b) examinar a documentação que
&I acompanha, nos térmos dêste Edi-
tal; •	 .

c) njeltar as propostas que não
satisfizerem as exigências deste
Edital; no todo ou cai parte, e as
que se fizerem acompanhar de do-
cumentação deficiente ou incom-
pleta;
,d) rubilcar as propostas aceitas e

oferecê-las rubrica dos represen-
tantes dos concorrentes Presentes .O3
ato;

e) lavrar ata circunstanciado ela
concorrência; le-la, • uesintt-ia e co-
lher as aseegaturas tios representan-
tes dos coucerrentee presentes ao
ato;.	 •

f) organizar o mapa gela , da
conveniência e emitir parecer, indi-
cando a proposta nitua vantalesa.

25. Para julgamento da - concorrén-
aia, atendida as condições date
Edital, considerar-se-á a maior redu-
ção ou a menor :interação apresenta-
da pelos concorrentes eibbre os preços
da tabela de Preços do D. N. E. R.
aprovada pelo C.E. em 1-6-81.

28. No caso de empate considerar-
se-á vencedor o concorrevc raie
apresentar equipamento que e-al Seu
conjunto ofereça melhor rendimen-
to.

I 19 No caso de nôvo empate pro-
ceder-se-á á nova coneorrencia en-
tre os concorrentes empatado, a rim
de verificar qual o que for melhor
Proposta, a partir da nova lime se
Preços estabelecido, quando da pri-
meira concorrência.

t 29 No-Coso de. terceiro empate
decidirá o sorteio em. hora é local
previamente fixados.

Xll - Diiposições Gerais

, AO Conselho Executivo do
D.N,E.It sê reserva o direito de anu-
lares concorrência, por -conveniencia
administrativa, sem que aos concor-
rentes coleio indenização de qualquer
eepecie.

l'artigeafo único. Em caso- de ,anu-
lação, os concorrentes terão direito a
-levante; a caução e receber a do-
cumentação, que acompanliar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.	 .-

28. .0 perfil longitudieal do trecho,.
poderá ser examinado ou adquiridos
pelos interessado sna Sede do 379 OR.P.

29. Os "interessados -cientes
de que ao D.N.E.R. se reserva o
direito 'de apresentar variantes do
atual projeto que , possam acarretar
redução ou acréscimo nos Volumes dos
serviços, sem que caiba Lies coneor-
rentes direito a qualquer reclamação
ou indenização,	 - •

30. A Tabela de Preços do DNER...
para Terraplenagem e Obras de Arte
em Geral, aprovada pelo Conselho
Executivo em 7 de junho de 1961,
atualmente em vigor, poderá ser exa-
minada ou, adquirida pelos interes-
sados na Divisão de Construção do
DNER.	 49 ••31. - .0 empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ou conserva-
ção da obra durante 6 (seis) meses
após-, o seu recebimento: 	 .

32. Oŝ	interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnico
na interpretação dos termos ciaste
tal serão atendidos durante o expe-
diente da repartição na Procuradoria
Judicial do DNER, ou. na Divisão de
Construçãb do DNER, paia os e.sclae
recimentos necessários.

33. Para As firmas regularn.enle•
registradas no- D.N.E.R., a 'apresen-
tação , dos documentos constantes cio
artigo 5, Capital°	 alnea b, c, d„
fica subetituída pelo cartão de regis-
tro. Deverá constai' nette cartão que
foi apresentado a prova a que se re-
fere o Decreto n9 50.423 de 8-4-61.

Ref. Proc. 57.832-61. - Rio de'
Janeiro, 9 de • novembro de 1961. -
Eng° . Lauro Diniz Gonçalves, Presi-
dente da CCSO. -

.	 •



ARQUIVOS
DO

'MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES•

,e)

. Repositório de doutrina, decisões adminis-
trativas, pareceres, acórdãos dos tribunais ju-

- "diciarios, legislação, acompanha-do de índices
analítico e alfabético. Publicação trimestral.

Preço: Cr$ 40,00
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Seção 'de Vendas : Av. Rodrigues Alves, I
•

Agência I: Ministério da Fazenda
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CONPORRÊNCIA PÚBLICA
N9 124-61

Retificação

No Diário Oficial, Seção II, de 6
de novembro de 1961:

Capitulo I, item 5, alínea d, in-
elua-se:

Atestado que se refere o Decreto
ri" 50.423, de 8 de abril de 1961.

Capitulo I, item 5, inclua-se o § 49:
§ 49 O réquerimento de que trata

a alínea I, dererá acompanhar os
fnvelopes contendo a—Crocurnentação
c a proposta de preços.

Capitulo III, item 10, inclua-se:
Não se admitirá, na hipótese em

que o atributo financeiro deferido ao
contrato venha a ser inferior ao custo
previsto no Edital, redução sare o
valor da caução inicial.

Capitulo IV,--item 12, onde se lê:
argamassa, leia-se: argamassada..

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1961. — Eng 9 Lauro Diniz Gonçalves,
Presidente da C.C.S.O.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
1n19 125-61

Retificação-

No Diário Oficiai, Seção II, de 6
de novembro de 1961:

Capitulo IV, item 12, leia-se;
12. A obra deverá apresentar es-

trado com 10,00m de largura total e
comprimento mínimo .de 345,00m en-
tre as estacas 35 -I- 7,50 e 52 -I- 12,50,
podendo possuir encontros ou extre-
mos em balanço; sua estrutura de-
verá apresentar vãos teóricos cuja
média seja igual ou superior a 	 -
30,00m. O estrado deverá apresen-
tar-se em tangente e curva vertical,
entre as estacas 39	 10,00 e 48

+10,00, sendo 18,56m sua quota má-
xima, conforme se indica no Desenho
D.Ct. SCOA•n9 39-61.
,Para atender ao gabarito de nave-

gação os anteprojetos deverão per-
mitir uma altura livre de 9,50m en-
tre o infradorso da estrutura e a
quota 5,80m (preamar máximo).

Deverá ser dispensada particular
atenção à compatibilidade da estru-
tura com a natureza e as quotas de
implantação das fundações.
' Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1961. — Eng9 Lauro Diniz Gonçalves,
Presidente da C.C.S.O.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
N9 130-61

Retificação

No Diário Oficial, Seção II, de 8
de novembro de 19.61:

Capitulo I, item 5, alínea h, in-
clua-se:

Contendo o cronograma .de aplica-
ção no canteiro de serviço das diver-
sas unidades de equipamento, rela-
cionadas pelo concorrente.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1961. — Eng9 Lauro Diniz Gonçalves,
Presidente da C.C.S.O.

RÊDE FERROVIÁRIA
FEDERAL S. A.

Rio de Janeiro

• Acha-se aberta Concorrência Pú-
blica para a aquisição de 100 (cem)
trens-unidades elétricas, de-bitola-lar-

ga, para os serviços de subúrbios das
Estradas de Ferro Central do Brasil
e Leopoldina, no Rio de Janeiro.	 .

Os interessados poderão retirar,
mediante recibo, o Edital para a con-
corrência e as especificações do ma-
terial rodante, no Escritório da Co-
missão de Remodelação e Unificação
dos Transportes Ferroviários dos Su-
búrbios • do nio de Janeiro, situado
no Edifício da Estrada de Ferro Cen-
tral . do .Brasil, em D. Pedro II, 29
andar, sala 233, das 14 às 17 horas.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

EDITAI,

Citação de Luiz Carlos Gonçalves,
que se en,:ontra eri lugar incerto
e ignorado .

A Comissão de Inqukito de que
tratam . as 'Portarias do Superinten-
dente xis. 341 e 344, de 11 e 20 de ou-
tubro do corrente ano respectivamen-
te, impossibilitac.a de efetuar a cita-
ção pessoal do Sr. Luiz Carlos Gon-
çalves, acusado de ter abandonado o
serviço, por se encontrar éle era lugar
incerto e não sabido, vem, pelo pre-
sente Edital, cienthicá-lo para, no
prazo de 15 dias, comparecer perante
a Comissão de 1.1quérito, que funcio-
na, xi . sala da Procurador/ desta Au-
tarquia, sito na Avenida Rodrigues

MINISTÉRIO DA INDÚS-
TRIA . E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ -

Comissão de Armazéns e Silos
(CARSI)

CONCORRÊNCIAS PÚBLICAS NÚ-
MEROS 61-1 A 61-a

A Comissão de Armazéns e Sflos
(CARSD do I.B.C., leva ao conhe-
cimento . dos senhores interessados quê
as aberturas das concirrências públi-
cas abaixo relacionadas, destinadas à
construção de armazéns, serão trans-
feridas das di.tas anteriormente di-
vulgadas para as que a seguir ficam
refixadas:

Concorrência 61-1 — Arinazém, de"
Londrina — abertura a 30 de novem-
bro de 1961;

Concorrência 61-2 — Armazém de
Palmeira — abertura a 1 de dezem-
bro de 1951;

Concorrência 61-3 — Armazém de
Rolãndia — abertura a 5 de dezem-
bro de .1961;

Concorrência 61-4 — Armazém de
Apucarana — abertura a 6 de dezem-
bro de 1961; e

Concorrência 61-5 — Armazém de
Peabiru — abertura
bro de 1961.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1961. ___. Eng. . Fernando Ribeiro do
Valle, Presidente. — Jorge Alfredo
Vinclion, Membro.

Comissão de Remodelajção e Uni- Alves, 303-351, no C.:tado da GUana-
ficacão dos Transportes Fer- 	 Caso não o faça, decorrido

,/aquêle prazo,.será éle considerado re-
roviários dos Subúrbios do vel, danzdo-se-lhe curador, na forma

da lei.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de.

1961. — Clara Barcellos Graffrãe,
Membro da C. I..
(N9 40.731. — Cr$ :.,co. — 10-11-60

a 7 de dezeir.-

1

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 4,00


